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SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Fazenda

Directoria das Rendas Publicas

Dia 26 de março de 1897

Expediente do Sr. director:
A's Alfandegas:
Do Pará, declara que o Sr. Ministro da

Fazerela autarisou a isenção do direitos para
o material importado pelo governo desse Es-
tado o destinado á Imprensa Calejai dessa
Capital ;

De Pernambuco, declara que o Sr. Mi-
nistro da Fazenda negou provimento ao re-
curso interposto pela Western Rrazilian Tete-
grap, limited, do despacho dessa inspectoria,
negando isenção de direitos para objectos de
uso domestico importados pela citaria co:npt
nhia, visto como, sobro ser improce lente
esse recurso, peremiu, por não ter sido inten-
tado dentro do prazo leg,t1

Do Espirito Santo, cornmunica ter o Sr. Mi-
nistro da Fazenda indeferido o requerimento
em que Arcipreste Euripedes Calmou No-
gueira da Gama Pedrinha pediu aforamento
do terreno sito á ru Sete do Satambro, nessa
Capital, visto não estar este ministerio auto-
visado a ceder gratuita ou onerosamente o
referido terreno, o qual foi adquirido polo
da Guerra para o serviço do 32 0 batalhão de
infantaria, por escriptura de 28 do abril
de 1890.

— A' do Rio Grande do Sul, communica
haver o Sr. Ministro da Fazenda indeferido
por faltada fundamenta legal, o requerimento
em que os negociantes dessa praça Fraeb
Nieckele & Comp. solicitaram restituição da
importando. de 7:111$820, proveniente dt
diferença de direitos quo pagaram pelo sal
submettido a despacho pela nota n. 481, do
29 do janeiro ultimo.

— A' Delegacia do Rio Grande do Sul, de-
clara que o Se. Min ; stro da Fazenda re-
solveu não tomar conhecimento da petição
do varies commerciantes desse Estado contra
o acto dessa Delegacia que prohibiu a ro-
spectivas collectorias de expedirem guias de
transito para mercadorias trafegadas pelo in
tenor desse Dle2TRO Estado.

—A' Recebedoria desta Capito,l,declara que
o Sr. Ministro da Fazenda exigiu que lhe
fosse presente o trabalho realizado t ela
comrnissão nomeada para estu lar as causas
da tiecadencia do imposto do fumo, para
poder julgar da leaitimidade da gratificaçao
requerida pela moem. commissão.

Requerimentos despacha los

Dia 8 de abril do 1897

Polo Sr. ministro:
Mauricio Gérin, solicitando reconsideração

do despacho do Sr. Ministro mantendo o acto
da Recebedoria que o multou em 2.000$ por
infracção do art. 4a § 1 0, do decreto n. 2.253,
de 6 de abril de 1896.—Como requer.

Macedo Junior & Comp., polindo autori-
sação para fretar os navias estrang o iros de
que precisar afim de carregar sal para este
porto.—Em vista do parece", indeferido.

Miguel Lopes & Irmão.—Venha por inter-
medio da Alfandega do Rio de Janeiro.

Josa Rase do Moraes Navarro.—Roqueira
ao inspector da Alfandega do Santos.

Ministerio da Marinha
Expediente d le 29 de março de 1897

Ao Ministerio da Fazenda,solicitando expe-
dição de ordens:

Para que sejam pagas, por conta das respe-
ctivas verbas do orçamento em vigor, as
facturas na irnportancia de 13:96aaa10, pro-
veniente de fornecimentos á repartição deste
ministerio e de publicação pelo jornd Repu-
blica, em janeiro ultimo (aviso n. 731i;

Para paeran sito, á conta do cre llto con-
caldo pelo decreto n. 140, de 28 de junho de
1893, da folha na import.:Inala de 4:189132,
proveniente do obras executada. por Wilson
Sons & Comp.. na rorpadeira Ar,tyn,erri . nos
mezes de janeiro, fevereiro, maio e junho do
anno passado (aviso n. 732);

Afim de que, por canta do credito conce-
dido pelo decreto n. 1.923, de 24 de ilezem-
bro de 1894. seja paga a folha na importando.
de In:641$550, proveniente das obras ex-
ecutadas na torpedeira Salino Vieira, por
Wilson Sons & Comp., nos mezes de janeiro
a abril do anno passado (aviso n. 733);

Para que, á vista das reclamações da lio.
tilha do Alto Uruguay o dos respectivos for-
necedores sobre a falta de pagamento, seja
habilitada telegraphic,amente a Alfandega
Uruguayana com a impartancia do 20:000$,
sendo 6:000$ pela verba—Força Naval—nato
do credito concedido pelo decreto n. 2.335,
do 22 de outubro do atino passado, fazendo-
se a competente anntillação na quota desti-
nada ao Districto Federal ; o 23:090$ pela
rubrica—Munições de bocca—da lei n. 330,do
30 da dezembro de l)3.—Communicou-se
Quartel General e á Contadoria;

No sentido de ser paga, á vista das
respectivas verbas exeacicio de 1896, a
gr, mita de 34:830a9a5 eu qus importam as
contas annoxas t. rela • ila n. 72, provenientes
de fornecimentos a) almoxarifielo e Commis-
sariado Geral da Armada nos mezes do feve-
reiro a dezembro do anno passado (aviso
n. 741);

Para que, per conta do credito de que
trata o decreta n. 2.365, de a2 de outubro
de 1896. seja lethilita at a Delegacia Fis cal de
Cuyaba com a quantia da 1:010a, afim de
que o iiol do a . classe Benedita° Estevão de
Azevedo, que serve na (temia de aprendizes
marinheiros do Estado de M dto Grosso, passa
receber os respectivos vencimentos; sendo
que a referida quantia foi annullada ila.quote,
distribuidaao Districto Federal pela seguinte
maneira: 440$ da verba—Corpo da armada e
classes onnexas—e I :17ea da ce..ba—Fecaa
naval—do citado credito ;

Transtnittindo os papeis que serviram do
base á expedição d ) titulo de pensão de mon-
tepio relativo á Jesuina Rosa de Jesus Men-
des de ~anchos.

— Ao Ti ibunal do Contas, declarando que
o credito na importando, de 5:825$214, do
que necessita a Alfandega do Pernambuco
para pagamento de fardamento, deve ser le-
vado á conta da quota destinada a a farda-
mento para 3.000 aprendizes a; o, solicitando
cem relação ao de que precisa a dita Alfan-
dega, para occorrer a despezas com medica-
mentos, que seja ela habilitada com a quan-
tia de 3:000$, por conta do credito supple-
ri-pulsar aberto pelo decreto n. 2.331 de 4 do
dezembro do anno findo.

— Ao ch"fe do Commissariado Geral da
Armada, autorisando a mandar fornecer duas
peças le brim e cinco klogrammas de tio do
véla, pedidos pela Capitania do Porto desta
Capital para a respectiva delegacia em São
João da Barra. — Communicou-se á citada
capitania.
—Ao inspector do Arsenal de Marinha do Es-

tada de Pernambuco, transmittindo os papeis
relativas s concurrencia roalisada para o for-
necimento do viveres aos navios e mais de-
penei , 11C . 1.13 da marinha no mesmo Estado,
duranta o exercido vigente, e autorisando a
celebraeão dos respectivos contractos, de ac-
cordo com as preferencias do Conselho Eco-
nomia).

— A' Contadoria, transinitiindo a factura,
naimportancia do 10.059 moreos, proveniente
do inadatais e forramentas adquiridas para
este ministerio pela conunissão naval na Eu-
ropa o autorisando a mandar fazer o campe-
tente processo para pagamento pelo exercício

em vigor. — O respectivo conhecimento foi
remettido ao arsenal, para os fins conve-
nientes.

— Ao Quartel General
Transrnittindo a cópia da nota da Legação

da Russia, dan.lo conhecimento, poe ordem
do seu Governo, do bloaueio da ilha de Creta
para todos os navios que navegam com bati-
doira grega, e das canaições em que os na-
vios d is :eis paten ias, e os neutros p aterão
entrar nos ponos ceaupados e inales des.)m-
barca). mer.,adorlas;

Transmittindo a patente do 1" tenento da
armada Tacho 13ralie de Araujo Machado.

Ao corpo de engmheiros navaes, transmit-
tinida a patente dos la amante; suo-enge-
naeiro. na vaes do 1" classe Eduardo Gomes
Ferraz, Melcaules de Vascon.:ellos o Almeida
o Godofre 'o Arthur da Silva.

—Ao ministro do Brazil em Lombas. agra-
dce arfo a reinessa do retinto (tonam lo mi-
nuciosa d seapção do poder naval aas dife-
rentes esquadras curopéas gut) cruzam
actualmente as agua; da ilha de Creta. —

Iternetteu-se o retalho ao dircetue da aablio-
theca e Museu de Marinha.

Ministorio da Guerra

Eepe(iiePte de 2') d março de 1897

,on Ministerio da Fazenda:
a.aieitando providencias para que:

platelor da Contad . ria Geral da Guerra,
major Aos:, uodriglle9	 n ClieCO Villa Nova,
soja entregue, á vista da sano t)se da receita o
del)eza da mesma Contadoria, e bom assim da
demonstração provacal da da mez do abril
futuro, a quantia de 1.60:00a$, aliai de
()ocorrer ao pagamento da despeza
calar-se no referido mez de abril, laixando
de acompanhar a detn911straçãa da despe,a.



1682	 Ellegunda-faira 12	 DIARIO O'FFTeI AL	 Abril — 189,

realisa.da em fevereiro findo, por ter de ser Octaviano de Menezes Bastos, Sezinando Ve-
rernettido ao Thesouro Federal o respectivo rissimo de Mello e João do Ceraueira e Souza,
balanço ;	 por 30 dias tombem a cada um.—Comtnuni-

Seja distribuido á Delegacia Fiscal do The- cou-se á mesma escola.
souro Federal, em (loyaz, o credito da quantia Em prorogação daquellas em cujo goso se
de 632e-153, para occorrer ao pagamento da acham ao c 'pite° do 4' reeimento de cavai-
despeza feita por conta da rubrica 15" — lar ia Aloxandre Zaoharias de Assumpção
Praças de pret — do exercioio de 1896.— Ex- por quatro meeis; aos alferes Armando Eva-
pediu . se telogramma a mesma delegacia.	 riste Lacerda de Castro do	 batalhão de

No Thesouro Federal sejam pagas as se- infantaria, Appollina.rio Pereira Marinho
guintes quantias:	 graduado do corpo ('e transporte, por 90 dias,

De 2:790e, a Guilherme Bastos & Comp., a cada um, e João Augusto Cesar da Silva, do
proveniente de 3,40 pares de botinas que, no 34 .. de intentaria.por 61 dias;
exercicio do 189e, forneceram ao Collegio Nesta Capital, em casa de sua familia, ao
Militar, e communicando que, da consignação saldado do 100 batalhão da mesma arma Raul
— Acquisição de livros, material para as Oscar da Veiga, par 60 dias, conforme pe-
aulas, etc. — foi transferido. na Contadoria diu
Geral da Guerra para a de — Enxoval, la- Fara tratar de negocias do seu interesse,
vagem de roupa e engomrnado— a quantia nesta Capital, ao 2' sargento do 6^ regimento
de 2:800e, de arcordo com a lei n. 360, de 30 de artilharia Francisco Eugenio Gomes Pe-
de dezembro de 1895 ;	 reira, por 60 dias, com soldo iernples;

40:591$, a J. de Souza & Comp., de 100 Para d'ora em deante assignar-se Egydio
muares o 201 fardos do alfafi, faritecidos Warton de Sá ao altunno da Escoia Militar
para as forças em operações no Estado da da Ceará Egydio Pedro de Sá, conforme pe-
Bahia e da estadia o frete de vapor ; 	 diu;

107$600, a Alberto de Almeida & Comp.,	 Para residir fira do Asylo de luvalidos
de fornecimentos que fizeram á Fabrica (te Pat ria, com as respectivas vantagens, ao
Palvora da Estrella, no mez de dezembro de PI sargento roformado do exercito Joaquim
1896.	 de Sant'Annaconforrne pediu.

— A's Mareias Fiscaes do Thesouro Fe- 	 Para no corrente armo se matric.ularein nas
dera! em	 escolas do exercito, havendo vagas e preen-

Matto Grosso:	 chidas as formalidades regulamentares, aos
seguintes (Aliciam, praças e paizanos:

Declarando que Os empregados do Hos-
Na Esc)la Militar desta Capital:pitai Militar do dito Estado Fran&sco An-

tonio da Costa Campos, José Propicio Vel- Segunda sargento do 2' regimento de arti-
laaeo Mohna, José de Góes Peixoto de. lhana Raul de Carvalho e Silva e paizano
Azevc 'o, Evaristo da Silva Pereira e Plinio Lisboa.— Communicou-se á mesma es-
Sainstiamo Anionio Pinto Brazil. teem direito cola.
o ao rasluitiva ordenado, de 14 de março de	 Na Escola Nfilit Ir do Ceará:
1e91 a 17 do junho de 1894, tempo durante o
qual estiverem privados do exereicio de suas 	 Primeiro sargento do 1 . hatanlãO de artil-
funcia'Ses o considerados à disposição do go-haria Juvenilio da Trindade Fonseca.
verno, por ter sido convertido aqualle hos- 	 Caba ch esquadra do 8 . ' regimento de ca-
pital em enfermaria militar ;	 vallara Adolpho Cavalcante rio Aravjo.

Minas Geraes :	 Soldado do 2' hatallifia de infantaria Abilio
Remetten ia, pira informar, o; papeis em Anima AI' es.

que D. Carolina G mies, viuva do tenente do	 Anspeçada Deocleciano Loteie Pedreira-e-
8 regirnanto de cava! lana Luiz nomes, pede sedado Jose An bedo ri ri Chagas, do 9' bata
cortelão do go comam' cio relaç:io ao ajusta- talhão de infantaria.
mento de paratis com aquelle (Viciai até a 	 Awspeç ,fla do	 batalhão de infantaria
data do seu falle,ciinnto, devendo denwar Antonio efuniz do Patrocinio.
si elle contribuiu s-mpro para o montepio 	 Saldado do 22" batalhão de infantaria João
militar e qual a impartancia descontada men_ Eugenio Rheingrancic.
saimento.	 Paisanos Arthur Victoriano Pereira E lu-

— A' Alfandega.' l e Porto Alegre, remet- arilo Mauricio de Albuluerquo Waraierley,
tendo, para informar, cai p 'pois em que os ignacio Joaquim de Carvalha Netta e Luiz
alferes do 12' do regimento da cavallaria An- de França Ferreira da Silva.
tonio Claudio Souto João Baptista Ramos e	 Escla Militar do Rio Grande do Sul:
Luiz Gonzag Ferreira da Rocharrdem p ga.	 Ex-alumnos da Escola do Coará Manoel Ri-
mento do vencimentos a que se julgam com bero Salles Guimarães e alteres Augusto
direito.	 Corrêa Lima, visto terem completado o curso

— Ao ajudante general, declarando que preparatorio nesta escola.
ruo approvados :	 Transferia lo

O coi,tracto que fez o commair l anto do
districto militar com o medico civil	 O alferes José Pa-ilda) Rudno da Silva do
Firmo Eusebio Dias Cardoso para servir ev. bat dir-to de infmtaria para o 1 . da mesma

na gilaritiçãii de Belém, com os vencimentos arma, conforme pediu.
de medico aej u to do exercito ;	 Da Escala do Coará:

A proposta frata polo inspector gerai do	 Para a do Rio Grande do sul a matriculaservia, saultario d exercito do capitão do alumno Joaquim da Costa Lena
medica de 4' classe Dr. Nere u Maculo de 	 Para a da ;'8,ptal a licença concedida emMora(); Guerra, para servir na Escola Militar• 5 de fevataira ultimo tara aia se matriculardesta Capital. 	 o atila' s lo Pregimenta de cavallaria Chris-- Ao director do Arsenal de Guerra dista Dano Utlackler.
Capital, mandando admittir na companhia de
Apaailzas Artificcs, quando houver vagas e 	 Mandando:
satisfeitas as exigencias regulamentares, os Ficar seta oTeito, odeiam) paliem, as li-
menores Avelino Joaquim de Oliveira e Ana- e a. ra coce 'idas para se ai.:trieulartan na
tid.a; da S 1 veirt Leal, a que mi se referem os lascola Militar do Ceará ztas alferes Melchiades
cinco documentos que se remottem, conforme do Albu rpierque Paes Barreto, do 34 , bata-
pedem E mia Adel lid lo Oliveira o Edwiges lhão	 infantaria, que deverá seguir com o
Maria Aususta, mãos n lo.-; referidos menores. r, ferido corpo pifa o Estado da Balda, e Sa-

-- A' Rapartição de Ajudante-General:	 ka;tiano mandes da Silva, d ) `27 . ' da mesma
Coo ai ando licença , : 	 rma;

Expali e or tem para que se raeolha
Para tratamenta de sa ia>, ao tenente me. 34" batalhão de iidenteria a que pertence o

dica de 5 , classe do eaercito Dia Firmo Au- aleiras J ;ia Francisco Soara ,; de Medeiros
gustu David, p •r 91 dias, para go ,;ar no Es- &farinha
tido da Bailia, conformo pede, e aos alumnas ;	 Dar b lixa. do serviço do exercito, pria inala
da Escola Militar desta Capital Pedro Regi- piei 1a paysic a ao cabo de re alra do
ral io Teixeira o Job Alves da Costa, por 20 3S' faiai bão do infantaria Auto., ia liarbOa
'ias, a tala um ; ()atavio 0.riando de (1& - ., Mirim;

Annullar a praça verificada no 3^ regi-
mento de artilharia por Julio Seixas Bar-
bosa, visto ter-se verificado sor elle o 2" ca-
dete do 31° batalhão de infantaria, addido
ao 32" da mesma arrna,Julio Thingo Barbosa,
que em 1895 foi expulso das fileiras do exer-
cito por se achar cornprehondido no disposto
no art. 33, e 1 0 , do regulamento disciplinar;

Considerar engajado deste 27 de março de
1895 o soldado do 2° regimento de cavallaria
Leonel Roerigues de Almeida,conforme pediu,
visto já haver anteriormente servido no
Exercito ;

Trancar, conforme pediram, as matriculas
com que frequentam as aulas da Escola Mi-
litar do Rio Grande do Sul os alumnos 2{* te-
nentes Fructuuso Mondes e Manoel Felix do
Nascimento Menezes e alferes José Caval-
cante do Carvalho Guimarães, os quaos de-
verão ser addidos a um dos corpos que se-
guem para o Estado da Balda;

Pôr o capitão do 20^ batalhão de infantaria
Joaquim Elesbão dos Reis 00 tenente do 15°
da mesma arma Adolpho Guilherme de Mi-
randa. Lisboa á disposição, este do governador
do Estado do Pará e aquello do presidente
do de São Paulo, o primeiro para comrnan-
dar um dos corpos da força publica estadual
o o segundo para servir no regimento militar
do Estado ;

Incluir no Asylo dos . invalides da Patria,
conforme pediu, o soldado reformado do Ex-
cito João do Brito Brandão, visto se achar
impossibilitado de prover os meios de subsis-
tencia.

Pas-ar pelo cominando Co 12' batalhão á
vista dos respectivos papeis, titulo de divida
da gratificação de engajado,a que tom direito
e que não foi abonada do 17 de setembro do
1894 a 8 de agosto de 1895, a ex-praça
daqueles corpo Francisco José de Souza .

Permittindo
Ao capitão do corpo de estado-maior de

addliaria Francisco Enleio Paes Barreto
gosar nesta Capital a licença de 9) dias que
lhe foi concedida para tratamento de sa.ude;

Ao capitão do 27' batalhão do infantaria
Bellarmino Augusto de Athayde, que se acha
no goso de tres [nozes de licença tambem para
tratamento de mude, ir ao Estado da Bahia,
conforme pediu;

Ao 2' sargontodo 38" batalhão da mesma arma
João Edeltrudes Caetano de Andrade continuar
a usar os distinctivos de 2 . cadete, conforme
pediu, visto achar-se comprehendido na por-
taria de 9 de dezembro ultimo.

Approva.ndo a proposta que faz o inspector
geral do serviço sanitario do exercito do me-
dico de 3 , classe Dr. Virgilio Tavares do Oli-
veira, para servir na guarnição do Estado de
alatto Grosso.

Nomeando para servir na divisão em ope-
rações no interior do Estado da Balda o ge-
neral de brigada João da Silva Barbosa.

Dia 21

A' Repartição de Ajudante General:
.approvando a prop.ista feita pelo conunan-

(lauto interino do 2' districto militar dos
alferes Francisco do Araujo Caldas Xexé°, do

batalhão de infantaria, o Carlos Alberto
de Oliveira Braga, do 9' regimento de cavai-
laria, para servirem no seu estado-maior,
este como ajudante de ordens o aquello como
ajudante de campo;

Concedendo licença para no corrente anno
matricular-se na Escola Militar do Rio
Grande do Sul, havendo vaga e satisfeitas as
formalidades regulamentares, o soldado do
31° batalhão de infantaria Armando de Assis;

Declarando que ficam adiadas as inspecções
da fortaleza de S. João, do 6' batalhão de
intentaria e do de engenheiros, visto ler
assumido o cargo de commandante geral da
arma de artilharia o respectivo inspector,
genoral Marciano de NIagalhães ;

Mandando providenciar para que seja apre-
sentado ao general commactiante das forças
em operações na Bah i a um otlicial de corpo
eaaeciae conformo solicitou o mesmo com-
ia:tratante.
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Ministerio das Relações Exteriores

Consulado Geral dos Estalos Unidos do Braz11-3' seesii r—N. os-
Montevidéo, 13 de fevereiro de 1897.

Com o succinto relatorio que ora submetto á vossa consid,ração,
obedeço ao preceito que me impõe a remessa de informaçõos teimou-
saca, sobre o commereio e navegação deste porto com os do Brazil.

Os mappas que lhe vão annexos, os. I a 4, demonstrativos da
qualidade e quantidade das mercadorias impartalas o exportadas e
dos navios sabidos e entrados, no ultimo trimestre do armo findo,
facilitam esclarecimentos que interessam á permuta dos nossos pro-
duetos, indicando desde logo a nossa dependencia nos artigos de
primeira neces,iilade.

Representando o mapsa n. 2 a totalidade das mercadorias proce-
dentes do Brazil, segundo o registro consular orgatrisailo iodos
manifestos de entrada, não posso separar as destinadas ao consuma,
das que passam em transito: esta operação será facil quando a ai-
fandega colligir os seus dados estatistie,os de 1896. subre o coinmer-
cio exterior.

Limito-me, portanto, ao confronto que o valor da—importaçãa —e
—exportação—pode olferecer.

O mappa n. 1 demonstra que:
Entraram:—embarcações naeionaes 15, com 10.258 toneladas de

registro e 631 pessoas do tripulação. Estrangeiras, 57 com 74.403
toneladas e 3.013 tripulantes.

Saltiram:—embareações nacionaes 17, com 10.941 toneladas e 772
triptilantt s. Estrangeiras 93, com 170.569 toneladas o 6.687 pessoas
do tripulação.

O valor importado de mercadorias procedentes do Bras)l fai de
.£ 165.552; sendo .1.: 53.103 em navios nacionaes CL 112.419 em na-
vios estrangeiros.

O valor exportado de Montevidéo para 12 portos brazileiros foi de
.s 331,640, sondo em navios brazileiros 3/507 e no estrangeiros
.E 292.133.

Estabelecendo a comparação deste com os trimestres anteriores do
aflito a que me refiro, o resultado é o seguinta:

1" trimestre:

	

Valor importado 	

	

si exportado 	

	

Diferença em favor da exportação 	
2 . ' trimestre:

	

Valor importado 	

	

» exportado 	

	

Diferença em favor da exporta;ão 	
3 trimestre:

Valor importado

	

» exportado 	

Differança em favor da exportação.	 193.153
4 n trimestre

165.552.
331.640

Ocupando-ine agora do eommorcio desta RsepulOica,, sem distinc-
ção de proceileneias e destinos, sigo o mesmo metholo na aproeiaçae
dos seus resultados.'

1. trimaCre
Imsortação (vAlor °Oleia!) 	 	 8 .43.5g I .10
Expostação (ileia) 	 	 $13:638.225.55

Excesso na oxpartação	  	 $1:8 II.G3I.45
•. trinteçtre

Importação (valor oficial) 	 	 SdiO so.141.3?,
Exportação (idem) 	 	 481.881.25

Exco-so tal inapertaeão 	 	 $1: I2i.258.07
3' trimestre,

Importação (valor official) . 	  g,•6:701.712.28
Exportação (i lem) 	  g.;1:30-uo1.73

Exes o (Ia importaJA 	 	 3â2.817.55
triwc,tre

Importação (valor official) 	
Exportação (miem) 	  $.3.952.070.11

-----
Excesso na expartaçãa 	  $1:55).331.15

C) total do emninereio exterior desta Republica, nos quatro tri-
mestres reunidos, será definitivainente liquidado deste modo:
Importação 	 	 	  V.5:53).189.66
Exportaçãa 	 	  $3):4.3.083.64
Excesso na exportação 	  $1:872.8)8.93

no 1 , trimestre rea3beu a exportação o principal subsidio.
Nos seguintes, foi decross:an io a importweiit dos laetores que a

consti tuem .
A baixa de props nos mercados coasumi leres; o stock de certos

productos; a falta do colheitas e a praga dos g traithatas	 m:pst
causaram prejuizos incalculaveis.

O saldo, plr'llnto, da exportação, que em 1895, foi de S7.137.538.
em 1896 (salvo as rectificaçjjes que oecoriem na ostati,twa
que não costuma sor feita sinão depois do 1" semestre do anuo s
sriquente), será de S4.872.898.93.

Releva observar que este pa.iz sempre indicou saldos na sua ex-
portniio—do 1877 a 1 896—excepç5o dos annos de 1437 a 1890, quando

concentração de todas as a-,, tividades na praça de Montevide,), fez
menospresar a industria agrie,ola, que é lenta mas segura nos seus
resultados.

Si melhor não é a situação eeonomica e lioancAra, procede do
outras causas o sem desi

O movimento de passageiros foi c seguinte:
tiEntra.la.	 h

19.78O	 17.158

4: 139.433
r;	 183.931

s: 314.443

s, 120.291
398.011

277.750

W1.992
----____

Valor importado
» exportado

730. 93

Ult.rwnar 	 	 1. I:; I	 1. pi,;
Republica, Argentina 	 	 15.612
Paraguay 	 	 22
Corumbá

17
57

Diferença em favor da exportação..	 166.088
A proporção com que cantribuimos em 1896 para o valor total do

commercio desta Republica, não é possivel assignalar com ante-
cadencia aos dados que ,só mais tarde devem ser conhecidos ; mas
com certeza deve ser menor na importação dos nossos, como maior
na oxportação dos produtos orientaes para o Brazil.

As estatisticas liquidadas dizem que essa proporção em 1S91 foi de
24.09 s h, quanto no valor oficial das mercadorias exportadas, e
8.17 "/,,, quanto ao das importai l as. Em 18O3 foi de 21.18 "S, no
primeiro caso e 8.74 '1,, no segundo.

Estes calculos são exactos e permutem investigações sérias sobro a
actividade com que se realisam as permutas e qual o saldo a fsvor
ou contra as nossas industrias.

Mais do que outro qualquer gonero de demonstração, a dos alga-
rismos devo dar a razão das cousas.

Devo repetir uma observação que tem cabimento sempre core
trato do movimento commercial do ultimo trimestre do animo. 11.11,1

vez que alindo ao dos tres anteriores, e ó que, o valor da impor-
tação, Ode sofrer diferenças para menos, quan loa estatistica des-
criminar a parte propriamente destinada ao consumo desta Repu-
blicado, que segue em transito; assim como a exportação de gata
trat r o mappa n. 3 pó le apresentar sonsivol diferença para mais,
pela carga accre.scida e não contemplada nos manifeetoe de s diia.

Além disso não está incluido o cornai irsio curo se fiz pela Irou-
teira : a sua estimativa só sorle ser conhecida no *semestre a 1-
dicional .

Antes de plissar a outra ordem de coacideraçSins, devo as-
sig,nalar.que o Estado do Rio Grande, multava neste trime-,ttei,
relações commerciaes coai esta praça, no valor que abaixa in-
dico, tomando ou por base as facturas autorisailas pelo decreto
n. 590, de 1491

Porto Alegre 	 	 s 1336
Rio Grande 	 	 ÁS 12013 18 r)
Pelotas 	 	 2716	 1 4

4.  101:11	 /G	 O
mais que em qua l suor dos do is prime i ras trimostras do ao io e me
nos 9Js3 que no :3."

Excesso nas entradas, 2.303.
Fica, porém, annullado esse excesso com o das sabidas na Estrala

de Ferro Central dei Uruguay, unica que tem estação na capital.
Entraram no trimestre. 43.-137 passageiros e saloram 45.691.
Excesso nas sabidas, 3.254.
Segue-se, portanto, que a população da Republica poderia receber

osso subsidio, não prop eiamenta, a da capiial, tanto mais quanto
justamente neste trimestre é que tem sabido maior nuiriera de pr's-
soas, por assumptos polit ices ou receio da mobilisação de forças, em
to los departamentos.

Vem á propesito levar ao vi st emhecimento o resultado de
minha observarão depois do eoullieto it ¡flano que em 8. Paul t pro-
duziu una crise, Iblizmentti de efeitos inomeiriarros, na regi to do
ti'	 agricola e tanta repercussão teve no Rio da Prata.

Embora conheça a condiçio em geral prospera do et rangei t- que
emigra pira S. Paulo, vin.itilanda-se as) so l o e caia:o-rendo o ira a
suaemigra riqueza e bom estar no trabalho vitu' presta. saloja-renle
remunerado, não deixei de heir apprehensivo pela alteraçã • (vil po-
dariam produzir nquAles con(lxtos no resultado ( I as collieWfr.

	

l'raJurei eselareciinentos o tS o' tive tão	 li-mim',, II In-li-
g:4,s.

Não houve gran le abala na: Nu-lidas: 1-, poryie as subi-lis do
trati.diladores agrieJla.s coincidi am com a épo , a em (ume ao

	

o; lime eh-gvn Iii Itrazd	 an!rn,) n !e1, 1 1	 ) . 1) de
peravileter: veem pi.ra a safra do	 e v dtani com :,•• n ••11,, n q . t! ad-
quirem, para repetir periodicamente a mis lei ,iiiiiirrooesar
com o cearense que vae a .) Amazonas pra parar os scringaes e extra-
mim a borraeliae com trabalhadores agrie.das, O n outros plizes
America do sul ; 2', porque a entriela 	 e:nig	 ati iti . i-v!os e
liespanhees, gente valida e exdontanea, h ibilitm lavJura para
sub.stituição do pessoal que so ausentara.

Neste consula to geral tive não poucos liii vil nos saliAtan lo
mei Is para regressar-mi ao togar ,le onde tinham s thid :Glosando.
uns, flIta de trabalho, no habito de MB enenaral-o, c ta a sap2rio-
r1dialo que exerce a deman ia sobre a oir.n . f, i ;	 ex
tiniu diferenças no emprego de sua aati vi-lado oouieá
da convivencia que deixaram no acirro de mil g s mm pr.; ..int 15.

Tudo allegararn, talvez coas exagiscro, L1)1 atoro,so de ,i'osAx
eu no estava autorisado a couceler-Ilie.s.
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Em todo caso os factos, extincta a paixão que os deturpou, não
alteraram a boa fama de S. Paulo e as suas condições de receptivi-
dade, como Estado immigrantista.

E convem não omi tir o que S9 pôde melhor affIrmar do exterior:
que a sahida do trabalhal res daqu ille Estado, com destino ao Rio
da, Prata, no periudo de maior agitação, ficou muito áquern dos cal-
cubos terroristas.

Tenho documentos officiaes e insuspeitos de que, em todo o armo
de 1896, chegaram ao Rio da Prata, ao ponto era que poderiam en-
contrar trabalho, vindos de S. Paulo, pelo porto de Santos, 9.234
adultos e crianças, emquanto que, nesse mesmo periodo, entraram
oaquelle parto brazileiro, ao norte o sul da Europa, sem faltar no
grande numero transportado pela estrada de ferro central, 58.579.

Das que deixaram a cidade de Santos, 4.583 procediam de centros
urbanos o, nessa totalidade de 9.234, eram solteiros 5.162.

Já se vê que, além dos elementos de trabalho adquiridos em 1895,
cujas entradas nos portos do Rio de Janeiro e Santos attingirata
á 161.371 immigrantes e, só para S. Paulo, 95.087, o destes 67.409

italianos, não faltaram na crise, felizmente dissipada, meios de
conjural-a.

O movimento do registro civil neste trimestre, segundo as
inscripções feitas exclusivamente no Departamento de Nlontevidéo,
pois é muito cedo para conhecer das praticadas em toda a Repu-
blica, foi o seguinte:

Casamentos 	  318
Nascimentos 	 	 1.934
Obitos 	 	 1.061

-
903

Predominaram, mais ou menos, as mesmas enfermidades contem-
pladas no quadro nosologico do trimestre anterior. O cancro fez 58
victimas.

Sande e fraternidade.- Domingos José da Silva Azevedo.
A S. Ex. o Sr. Dr. Dionyso Evangelista do Castro Cerqueira,

Ministro de Estado das Relações Exteriores.

Augmento vegetativo 	

N. 1-Mappa do movimento de navegação entre o Brazil e Montevideo no 40 trimestre do anno de 1896

ENTRADAS

EMBARCAÇÕES NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM VALOR IMPORTADO

Brazileiras 	 15 10.258 631	 53.103
Estrangeiras 	 57 74.403 3.013	 112.449

Total 	 72 84.631 3.617 165.552

SABIDAS

EMBARCAÇÕES NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM VALOR EXPORTADa

Brazileiras 	 •	 17 10.911 772 39.507
Estrangeiras 	 05 170.569 6.687 .£ 292.133

Total 	 112 181.510 7.459 331.610

Consulado Geral dos Estados Unidos do Brazil em Montevideo, 15 de fevereiro d3 18)7.- Domingos José da Silva Azevedo, consul gerai.

N. 2-Preço corrente e quantidade dos generos importados do Brazil na praça da Monteviddo, durante 04° trimestre de 1896

Ag uardento 	
A ualutze,
A:=Itear.	 	
B ;nana,:
ILirraclia . 	  

Litros
Numero

K dos

Kilos

$0.136 e 71/2
27 1/2 °/„

5c0. e7 1/2 °/„
27	 1/2 ^/,.
55 1/2 0/„

93.112
8.400

128.730
5.609

70.100

$0.085 O 1 i tro 	
10 a 40 e^. c/um 	
58 a 80 c^. c110
24 a 42 cs . c/cacho.	 •
$1.00 o k 	

Os mesmo 	
Os mesmos 	
	  Os mesmos 	

Os mesmos 	
Os mesmos 	

Os mesmos.
Os mesmos.
55 a 82 c". c/10 ks.
Os mesmos.
Os mesmos.

Caí:, 	
C L1 n;1 rões 	
	 	 Numero

Barricas
8 c'. e7 1/2 °/„
5 e"	 e 7 1/2 "/,

27 1/2 "/„

315.159

750

$2.70 a $7.00 c./10	 ks
$4.00 a $6.00 c/utn.	 .
;6.00 a $8,00 o cento..

$2.00 a $7.00	 10 lis..
Os mesmos 	
$5.50 a 7.50 c/cento 	

$2.80 a $7.0() c/10	 lis.
Os mesmos.
$5.00 a $9.00 o cento.

o Livres 9.520 ;;:2.60 a $4.80 c/tun.... $2.40 a $5 00 c/um 	 $'2.50 a $4.20 c/um.
Farinha. 	 lidos 1 c^	 e 7 1/3 601.360 45 a 46 (1•°. c/ 10 ks 	 42 a 46 e. c/10 ks 	 40 a 43	 c°. c/I0 lis.

r va 	
30 &os 7 1/2 "/„
4 c°	 a7 1/2 './„

141 306
3.405.760

;2.20 a $8.00 c/10 ks.,
90 c^. a $1.8') c/10 ks.

$2.40 a $3.00 c/10	 ks.
Os inesrm. 	  

os mesmos.
Os inesalos.

Laranjas. 	 	 Numero 27 1/2 .70 170.000 $2.80 a M.000 milheiro $2.20 a $3.CO•o milheiro $2.40 a $4.00 o milheiro
Mela.1) 	 Kilos 38 1/2 °/„ 20 a 30 cs . o k 	 •	 is mesmos 	 • 24 a 30 c s . o k.
Ostras 	  Numero 37 1/2 "/„ 7.000 60 c". a $1.00 o cento. Os jnesmos 	 70 c^. a	 $1.00 o conto,
Piassava 	 Kilos 38 1/2 °/„ 32 .100 6 a 19 c". o k 	 8 a 10 c'	 o k 	 Os mesmos.

58 1/2 "/„ 800 mo o 1: 	 O mesmo 	 Os mesmos.
Qaina 	 55 1/2 './. 700 $1.00 o k 	 O mesmo 	 Os mesmos.

Consulado Geral do Brazil em MonteviUo, 15 de fevereiro de 18;i7.-Domingos José da Sara Azevedo, COBS111 Geral.
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.05 a $1 35 c/100 ks 	
mesmos 	
mesmos 	
a 46 c q. c/10 lis 	
a 50 c'. c/lo ks 	
mesmos 	
mesmos 	
mesmos 	
mesmos 	

	

ca . a $1.20 c/100 lis 	
mesmos 	

mesmos 	
a 70 c". c/10 ks 	
mesmos 	
mesmos 	

$1.00 a $1,40 e/100 ks.
Os mesmos.
$1.20 a $1.40 c/100 ks•
45 a 46 c'. c/10 ks.
35 a 55 e'. e/100 lis.
Os mesmos.
Os mesmos.
03 mesmos.
Os mesmos.
90 e. a $1.35 c/100 ks.
5006 a $010 o lis.
Os mesmos.
Os mesmos.
52.00 a 52.80 c/100 lis.
Os mesmos.

DEZEMBRONOVEMBRO

CAMBIOS

255500 a 29$500
5.34 o 5.38

51 :1/8 » 51 1/2
5.68 >> 5.70
4.36 o 4.38

255100 a 2951C()
5.36 » 5.37

51 5/16
5.50 >> 5.52

4.36

Sobro o Brazil 	 275,800 a 30$000
» a França .	 	 5.35	 5.36
0 0 Inglaterra 	  51 3/8 » 51	 1/4

» !taba 	  5.69 5.72
» Allemanha 	 4.35 4.27

DESTINOS OUTUBRO

Não lia
Os mesmos

Banco do Estado. 	
»	 diversos 	

Em praça 	
5

Não ha
1/2 a 6 1/2 0/0

Não ha
Os mesmos

ORIGEM OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO

OUTUBRO
	

NOVEMBRO
	

DEZEMBRO

10 fr. 70	 »

15 a 27 1/2 fr. »
Nominal

Os mesmos
15 a 28 1/2 fr. por fardo

Nominal

Os =mos
15 a 30 fr. por fardo

Nominal

$3.00 a 3.50 por 1.000 h. $3.50 a 4.00 por 1.000 k. $3.00 a	 3.50 por 1.000 k.
$3.00	 4.00	 0	 >> $1.00 à> 4.50	 »	 » $4.00	 8.00 »

5.00 0 5.00 » 5.00 11.
$700	 8.00 $7.00 i) 8.00 » $7.00 »	 8.00 » ))

12 1/2 sh. » fardo 12 sh x> fardo 12 /6 sh. fardo

Segunda-reira 12	 DIAl2.10 OFFICIAL
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N. 3-Preço corrente e quantidade dos generos exportados de Monteviddo para o Brazil, durante o 4" trimestre :do 1896

DIREITOS

DE AT,FANDEGA

Outubro

Alfafa 	 Kilos Livres 38.000 $1.00 a $1.50 c/100 lis.
Alpiste 	 420 28 a 30 c. 	 ks. Os
Farello 	  1.629.890 51.10 a $1.30 c/100 ks Os
Farinha 	 3.875.328 45 a 46 c'. c/10 ks 	 42
Feijão	   182.391 30 a 45 e'	 c/10 ks 	 35
Gado vaccum 	  Cabeças .» 672 $14.00 a $18.00 c/um.a Os

lanigero 	 >7' 4.770 $1.50 a $2.00 c/um. Os
»	 muar. 	 186 518.00 a $24.00 c/um Os
»	 porcino 	 600 54.00 a $6.00 c/nin Os

Milho. 	   Kilos 3.725.535 90 c'. a $1.00 c/100 ks. 90
Palha 	 14.150 6 a 8 c. 	 k. 	  Is
Pasto 	 /24.725 50 a 60 c'. c/100 lis. 03
Sebo 	  1.50 c/100 k. 341.65g 70 c'. c/10 ks 	 60
Trigo. 	  	 Livre 2.418.464 51.80 a $2 79 c/100 lis. Os
Xarque 	 (1(1 $1.40c/100 ks. 166.917 $3.00 a 7 . 00 o qq 	 03

Consulado Geral do Brazil em Montevideo, 15 do fevereiro de 1897.- Domingos Josd da Silva Azevedo, Consul Geral.

N. 4-Quadro da cotação do cambio, taxa de descontos e fretamento das embarcações no mercado de Montevidào correspondente ao
40 trimestre de 1896

TAXA DE DESCONTOS

PREÇO DO FRETE

DESTINOS

Santos 	
Rio de Janeiro 	
Bahia 	
Pernambuco 	
Inglaterra 	
nana 	
França 	
Estados Unidos 	

Consulado Geral dos Estados Unidos do Brazil em Montevidéo, 15 do fevereiro de 1897.-Domingos Josd da Silva Azevedo, Consul Geral,
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Consulado da Republica. dos Estados Uni los do Brazil-3 sscção-
N. 1—Porto, aos 22 de fevereiro de 1807.

Sr. ministro — Remetto-vos os mappns de os. 4 a 7, relativos á
navegação e commercio entre o Brazil e o Porto no quarto trimestre
do anno proximo passado.

Dos portos brazileiros entraram, neste port nove embr.rJações
estrangeiras com a totalidade de 7.037 toneladas e 111 tripolantes,
trazendo mercadorias no valor de E 69.513-5 —2, e u na brazileira
do 320 toneladas e oito tripolantes, importaarlo generos no valor
de £ 13.108-11-7.

No mesmo p •sriodo de tempo sahira.m, deste para aquelles portos,
lo embarinções estrangeiras lotadas em 51.216 toneladas, equi-
pa Ias por • 1.112 tripola.ntes, exportando mercadorias no valor de
E 130.632-10-1, e uma brazileira. de 272 toneladas e sete tripo-
poiantes, e induzindo generes no valor do E 405-0-0.

D :s ns. 5 e 6, constam os preços correntes dos generõs
im 1 ). )1 . tad, e exportados, e ode n. 7, refere-se ao cambio, taxa do
des :ato e preço do frete.

;iair le e fraternidade.— Olympio A. de Souza Pitanga, consul. —
A S. Ex. o Sr. Dr. Dionysio Evangelista de Castro Cerquei:a,
Ministro do Estado das Relações Exteriores. •

N. 4 —1\lappa do mavimento da uavaga:Ao entre o Brazil e a prai do Parto, durante o 4 0 trimestre do anuo de 1896

ENTRADA

EMBARCAÇÕES
	

NUMERO
	

TONELAGEM'
	

EQUIPAGEM
	

VALOR IMPORTADO

Brazileiras 	 320 8 C 	 	 13.108-11-7

Estrangeiras (vapores) 	 O 7.017 141 C 	 	 69.513— 5-2

Somma 	 10 7.357 149 82.621-16-0

SABIDA

EMI3ARCAÇõES
	

NUMERO
	

TONELAGEM
	

EQUIPAGEM
	

VALOR EXPORTADO

Brazileiras 	

Estrangeiras 	

Somma 	   

272

51.216

7

1.119

405— 0-0

430.632-10-1

41 51.488 1.119 	 	 431.037-10-1

Consulado Geral dos Estados Unidos do Brazil, no Porto, 31 de dezembro de 1896.—Olympio A. de Souza Pitanga, consul.

N. 5—Preço corrente e quantidade dos generos importaios do Brazil na praça do Porto, durante o 4^ trimestre do anno de 1896

PREÇOS
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ENEROS PESO OU MEDIDA
It EITO..;

DE
ATFAN CEGA

QUAN TIDA DE
IMPORTADA

Outubro Novembro Dezembro

1$930
2$360

Aguardente. 1 decalitro f?..;500 20.211	 litros. 400 a 600 rs. o litro. Os mesmos preços. Os mesmos preços.
Algodão. 	 1 kilogr. $004 737.511	 ki los . 305 rs. o kilo. 305 a 315 rs. o kilo. 305 rs. o kilo.
Arroz 	 V39 360	 2. 200 a 240 rs. o kilo. 03 mesmos preços. Os mesmos preços.

:3120

Msucar 	 >> $145( 667. 40 210 a 240 rs. o kilo. (tem. Idem.
Café 	 $10 14.333 700 a 930 rs. o kilo. Idem. Idem.

Couros. 	
$013,
$024; 280 a 560 rs . o kilo. 290 a 550 rs. o kilo. 340 a 480 rs. o kilo.

Doce 	 $200 519 Diversos preços. Diversos preços. 	 Diversos preços.
Farinha de mandioca 	 $010 513.542	 » 100 a. 120 rs. o kilo. Os mesmos preços.	 mesmos preços.; Os
Generos diversos. 	 >> Diversos 783 volumes. Diversos preços. Diversos preços.	 Diversos preços.
Grunma 	 o $065 21.6a kilo-;. 175a 180 rs. o kilo. 12) a 125 rs. o kilo. 120 a 170 rs. o kilo.
Madeiras divers1 $CO5 40 tinidade. Diversos preços. Diversos preços. 	 Diversos preços.
Melaço 	   >> $060 4.95 ! )	 litros. 120 a 140 rs. o Rijo. 03 mesmos preços. Os mesmos preços.
Tabaco manipulado 	 4$500 100	 Ki Diversos preços. Diversos preços. 	 Diversos preços.
Tapioca 	   	 $o65 2.6GO	 » 200 a 240 rs. o kilo. Os mesmos preços. O. mesmos preços.
Ticum em rama 	 $i02 768 1.100 a 1.300 rs. o k. Idem.	 Idem.

Consulado da Republica dos Estalos Unidos do Brazil, 110 Porto, 31 do dezembro de l896.-0/ympio A. de Souza Pitangz, consul.
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N. 6—Preço corrente e quantidade dos gencros exportadoo da praça do porto para o Brazil, durant, o 4 triniwitre d) anno
1896

.o o
W PREÇOS

GENERDS
PEW

OU
9 QUANTIDADE

outubro Novembro DezembroMEDIDA P. 4
EXPORTADA

Alhos 	 Ad valorem. 1.5 °/0 1.133.080 In aunças $25 a	 $40 maunças... Os inesino,; preços. Os mesmos preços
Azeite 	 Livre 222.103 litros... $200 a	 $400 O litro >>	 >>
Azeitonas 	
Calçado 	
	  Ad valorem.. 1.5 10

>>
37.595 ancoretas
2.399 paros

$400 a	 $500 a ancoreta.
$300 a	 $:;00 o	 par ....

>>

>>	 »	 >>
Carne suma 	 >> 18.476 a	 $60 o kilo..... »
Cebolas .	 	
Cha.peos 	
Farinaceos	 	

» • 3.761 milheiros
80 unidades

883.283 litros...

2$100 a 3$000 °milheiro.
1$600 a 2$000 a unidade 	

$60 a	 $30 o litro 	

P	 >>

>>	 >>

»	 >>

>>

>>
Fazendas diversas 	 Dive:sos 13.888 volumes. Diversos preços 	 Diversos preços... Diversos preços
Ferragens 	
Fio cordel 	

1(/ valorem. 1.5 o/0 168.917 kilos....

Ouro em obra 	
Peixe salgado 	
Prata em obra 	
Retroz 	  

'V/ valorem.. 1.5 °/„ 2.076 gra inmas
52.330 kilos
68.787 grammas

$600 a	 $700 a gramma
$120 a	 $140 o kilo 	
23a $35 a gramma 	

Os mesmos preços.
0	 »

;)

Os mesmos preços
»	 >>
»	 »

Rolhas e rolhões 	 Livre 65.612 grozas.. $500 a	 $000 a groza... >>	 >> >>

Sal 	
Sebo em velas 	

Ad valorem.. 1.5 0/0 1.350.592 litros... $20	 o litro.... >>

Tabaado 	
Te Idos diversos 	
Vinagre 	

branco 	
	 	 1 decalitro..

Diversos
3 reis
1 reis

56 volumes.
2.042 litros...

Diversos preços 	
$100 a	 $120 o litro 	

Divers.--;os preços...
Os mesmos preços.

Diversos preços
Os mesmos preços

Vinho .. j commum 	
( licoroso 	

2 reis
50 reis

6.476.178 are:4; . $120 a	 $320 o litro... >>

Consulado Geral dos Estados Unidos do Brazil no Porto, 31 de dezembro de 1896.-0/ympio A. de Souza Pitanga, consul.

Ti. 7—Quairo da cotado do cambio, taxa de descanto e fretamento das embarcaç53s no m3reado do Porto, correspiniente ao 4"
trimestre do anno de 1896

CAMBIO

DESTINOS
	

01:TLBRO
	

NOVEMBRO
	

DEZEMBRO

Sobre o Brazil 	
a	 a França 	

Falta cambio dire.to
Cheque 745-750

Falta cambio	 directo
Cheque 745-752

Falta cambio dire^ti,
Cheque 724-70

7>	 a Inglaterra 	 40 3/16 38 7/16 37 3/4

TAXA DE DESCONTO

ORIGEM
	 OUTUBRO

	
NOVEMBRO
	

DEZEMBRO

Bancos 	  607 O o 7 60 7 

Em praça 	 O mesmo O mesmo O mesmo

PREÇO DO FRETE

ORIGEM OUTul3r,0 NOVEMI RO DEZEMBRO

Brazil 	  $303 a $7500	 pr 25.44 litros Os mesmos preços Os mesmos preços
Inglaterra... 	  	 24 a 30 schs. por 1.968 48 litros >>	 P 1>	 0

França 	 23 fr. o 10 cents. p.534.24 litros >> >>

Consulado da Republica dos Estados Unidos do Brun no Porto, 31 de i.ezembro de 1893.—01y,iipio A. de Sim.i.a	 consul.



1(38/4	 Segunda-feira 12
	

DIARIO OFFICIAL
	

Abril — 1897

SENÃO JUDICIÁRIA

Supremo Tribunal Militar

ACTA DA SESSÃO DE JUSTIÇA EM 7 DE ABRIL

ou 1897

Presidencia do ,S'r.ministroalmirante Pereira
Pinto

Aos sete dias do mez de abril de 1897,
achando-se presentes os Srs. minstros mare-
chaes: Miranda Reis, Rufino Gaivão e Tude
Noiva, general de divisão Moura, Drs. Car-
doso do Castro, Souza Carvalho e Seve Na-
varro, foi aberta a sessão.

Lida e approvada a acta da sessão antece-
dente, o secretario deu conta do expediente
que foi lançado no livro competente.

Foram relatados os seguintes processos:
Pelo Sr. ministro Seve Navarro:
João da Silva, soldado do 4. regimento de

cavallaria, João Baptista Nogueira de Car-
valho, soldado do 14' batalhão, Manoel Gomes
da Silva Segundo, soldado do 23 0 batalhão,
João Antonio de Queiroz, soldado do 25' ba-
talhão, e João Manoel da Conceição, soldado
do 30 , batalhão, todos de infantaria, ac,cusa-
dos de primeira deserção simples. Condemna-
dos pelos conselhos de guerra a seis mezes de
prisão e mais castigos referidos no art. 1° da
primeira deserção simples do titulo 4° da
Ordenança do 9 de abril de 1805.—Forarn
confirmadas as sentenças.

Justino Gonçalves da Silva, soldado do 310
batalhão de infantaria. accusado de primeira
deserção simples, Condemnado pelo conselho
de guerra a quatro mezes de prisão e mais
castigos referidos no art. 20 da primeira de-
serção simples do titulo 4° da Ordenança do
O de abril de 1805.— Foi confirmada a sen-
tença.

Luiz Dias Carneiro, soldado da 36^ batalhão
de infantaria, accusado de primeira deserção
simples. Condemnado pelo conselho do guerra
a dons mezes de prisão e mais castigos refe-
ridos no art. 3^ da primeira deserção simples
do titulo 4^ da Ordenança do 9 de abril de
1805,—Foi confirmada a sentença.

Joviano Cardoso da Silva e João B tptista
dos Santos, soldados, este do 27° batalhão e
aquelle do 25" batalhão, ambos de infamtarla,
accusados de primeira deserção simples.—Fo-
ram j ulgados milhas os processos pornão terem
sido observadas diversas dispisições do regu-
lamento processual criminal militar.

José Sebastião Leal e José Cardoso dos
Santos, soldados do O' batalhão de infantaria,
accusados de ferimentos. O conselho de
guerra condemnou o réo José Cintos° dos
Santos a deus mezes de prisão, como incurso
no art. 153 do coligo penal da armada, e
absolveu o réo José Sebastião Leal.— Foi
confirmada a sentença quanto ao réo Leal e
reformada quanto ao réo José Cardoso dos
Santos, para, condemnal-o a um anno de pri-
são com trabalho, como incurso na P parto
do art.	 do rogulamento de 1763.

Florencio José da Silva, soldado do 23' ba-
talhão de infantaria, accusado de deserção
em tempo de guerra. Condemnado pelo con-
selho de guerra a um atino de prisão e mais
castigos, como incurso no art. 1° da primeira
deserção simples. combinado com o artigo
unico das deserções aggravadas por eircum-
sta.ncias do titulo 4° da Ordenança de 9 de
abril de 1805.—Foi reformada a sentença para
eandemnar o réa a seis mezes de prisão e mais
castigos, como incurso no citado art. 1 0 do
referido titulo e Ordenança, visto ter sido
commettida a deserção em tempo de paz o
não estar provada a aggravaçãó.

Pelo Sr. ministro Cardoso de Castro:

Antonio Pinheiro, soldado do Corpo de
Transporte, accusado de primeira deserção
simples.Condemnado pelo conselho do guerra

a seis inezes de prisão e mais castigos referidos
no art. 1" da prim Ara deserção simples, do
titulo 4" da Ordenança de 9 de abril de 1803.
— Foi confirmada a sentença.,contra os votos
dos Srs. ministros Tudo Neiva, Moura e
Cardoso de Castro, que julgaram o accusado
réo de terceira deserção.

Antonio de Carvalho, soldado do 2' regi-
mento do cavallaria,ae,cusado do segunda de-
serção simples.Condemnado pelo conselho de
guerra a uni anno de prisão,cotno incurso no
art.1 0 da segunda deserção simples do titulo 4.
da Ordenança de Ode abril do 1805.—Foi re-
formada a sentença para condemnar o réo a
quatro mezes de igual prisão e castigos como
incurso no art. 2 . da primeira deserção sim-
ples do titulo 40 da Ordenança de O de abril de
1805,cantra os votos dos Srs. ministros Tudo
Neiva, Moura e Cardoso de Castro, que con-
firmaram a sentença do conselho do guerra.

Ernesto Americano Campello, soldado do
2° regimento de civallaria, accusado de pri-
meira deserção aggravada. Condernnado pelo
conselho de guerra a dons annos de prisão é
mais casti gos referidos no art. 2. da segunda
deserção simples, combinado com o artigo
unico (las deserções aggra.vadas do titulo 4°
da Ordenança de 9 de abril de 1805. — Foi
reformada a sentença para condemnar o réo
a oito mázes de prisão, provisto no artigo
2 1 titulo 4" da referida Ordenança, contra os
votos dos Srs. ministros Tudo Noiva, Moura
e Cardoso de Castro, que votaram pela con-
firmação da sentença do conselho de guerra.

Francelino de Souza Gama, soldado do 40^
batalhão de infantaria, accusado de insubor-
dinação.—Absolvido pelo conselho de guerra.
Foi confirmada a sentença.

Pelo Sr. ministro Souza Carvalho

Luiz da França Barbosa, soldado do 5 1 re-
gimento de artilharia, Antonio Joaquim de
Barros o Antonio Esteves Teixeira Moura,
soldados, estes do 27° e aquelle do 2° b (talhão
de infaataria, accusa los de primeira deserçãO
simples. Condemnados pelos conselhos de
guerra a seis mezes de prisão e mais casti-
gos referidos no art. I° da primeira deserção
simples do ti t. 4' da Ordenança de 9(10 abril
de 1803.—Foram confirmadas as sentenças.

Amadeu J mathas Lemos, soldado do 31°
batalhão de infantaria, accusado de primeira
deserção simples. Condemnado pelo conselho
de guerra a quatro mezes de prisão e mais
castigos referidos no art. 2' da primeira
d~rção simples do titulo 4" da Ordenança
de 9 de abril do 1805.—Foi confirmada a sen-
tença.

Antonio Pereira dos Santos, sildado do 36"
batalhão de infantaria, accusado de primeira
deserção simples. Condemnado pelo conselho
de guerra a dons mezes de prisão, corno in-
curso no art. 3' da primeira deserção sim-
ples do titulo 4. da Ordenança de 9 de abril
de 1805.—Foi confirmada a sentença.

Fatistino Martins, soldado do 12° regi-
mento do cavallaria, accasado de primeira
deserção simples. Condernnado pelo conselho
de guerra a seis meies de prisão e mais cas-
tigos referidos no art. 1° da primeira deser-
ção simples do titulo 4' da Ordenança de 9
de abril de 1805.---Foi reformada a sentença
para condemnar o réo a um anno de prisão e
ma is castigos referidos no citado artigo, com-
binado com o artigo unico tias deserções ag-
gravadas do referido titulo e Ordenança,
contra os votos dos Srs. ministros Miranda
Reis e Rufino Gaivão, que confirmaram a
sentença do conselho de guerra.

Accacio José dos Santos, soldado do 2° bata-
lhão de engenharia ,accusa.do de primeira deser-
ção aggravada, Condernnado pelo conselho de
guerra a um anno de prisão:e mais castigos re-
feridos no art.l . da primeira deserção simples,
combinado com o artigo unico das deserções
aggravadas por circumstancias do tit. 4° da
Ordenança de 9 do abril de 1805.—Foi rofor-
ma.da a sentença para condemnar o réo a seis
!bens de prisão e mais castigos referidos no
dito art. 1° da citada Ordenança.

Antonio Mendes da Silva, cabo de esquadra,
e Manoel Francisco dos Santos, soldado, a ra-
bos do 1° batalhão de artilharia de posição,
accusados de fuga de proso. Condemnados
pelo conselho de guerra a dous mezes de pri-
são com trabalho, como incursos no art. 23
dos de guerra do regulamento de 1763.— Foi
confirmada a sentença.

Felippe dos Santos Gomes, soldado do re-
gimento de cavallaria da Brigada Policial da
Capital Federal, accusa,do de deserção sim-
ples. Condemnado pelo conselho criminal a
dons mezes de prisão.gráo minimo do art.288
do regulamento annexo ao decreto n.10.222,
de 5 de abril de 1889. — Foi confirmada a
sentença .

NOTICIÁRIO
Correio — Esta repartição expedirá

malas hoje pelos seguintes paquetes:
Pelo Ville de San Molas, para Santos, re-

cebendo impressos até as 7 horas da manhã,
cartas para o interior até as 7 1/2, ditas
com porte duplo até as 8.

Pelo S. João da Barra, para S. João da
Barra, recebendo impressos até a 1 hora da
tarde, cartas para o interior até a 1 1/2,
ditas com porto duplo até as 2, objectos para
registrar até a 1.

Pelo Rdsario , para Bahia, Pernambuco,
S. Vicente e Genova, recebendo impressos
até as 10 horas da manhã, cartas para o inte-
rior até as 10 1/2, ditas com porte o para o
oxterior até as 11, objectos para registrar até
as 10.

Pelo Porthia , para Nova York, recebendo
impressos até as 9 horas da manhã, cartas
para o exterior até as 10.

Pelo Catania, para Nova Yerk, recebendo
Impressos até a 1 hora da tarde, cartas para
exterior até as 2, objectos para registrar até
a 1.

Pelo hayd, para S. João da Barra, rece-
bendo impressos até as 7 horas da manhã,
cartas para o interior até as 7 1/2, ditas com
porte duplo até as 8.

Pelo S. Gottardo, para Genova, recebendo
impressos até as 11 horas da manhã, cartas
para o exterior até as 12, objectos para re-
gistrar até as I I.

Pelo antapan, para Pernambuao o Bor-
deaux, recebendo impressos até as 11 horas
da manhã, cartas para o interior até as 111/2,
ditas com porte duplo e para o exterior até
as 12, objectos para registrar até as Il.

— Convida-se o remettente de urna cucam-
inenda dirigida a Philinto da Silveira Santos,
Pluma, Estado do Espirito Santo, a compa-
recer na 4' secção desta repartição, afim de
prestar esclarecimentos.

santa Casa da lialtserleordla— mo -
dmento do Hospital da Santa Casa da Afizericordla, dos
hospioloe de Nossa Senhora da Sacado, de S. Joio
Baptista, de Nossa Senhora do Soccorro e de Nossa
Senhora das Dores, em Cascadura, foi, no dia 9 do
corrente, o seguinte:

Nac. Est. Total
Existiam 	  . 801 918 1.719
Entraram 	 28 20 48
Sahiram 	 • 21 31 52
Esnocaram 	 • 7 4 11
existem 	 801 903 1.701

O movimento da sala do banco e dos consuitor:oa
publico* foi, no mesmo dia, de 434 conaultantes, para
os quitei se aviaram 529 receitas.

Fizeram-se 39 extracçSes de dente,.

— E no dia 10
Nac. Eat .

Existiam 	 801 903 1.704
Entraram 	   33 32 85
Sahiram 	 25 35 80
Eallacsram 	 4 12
Exiata	 	 895 802 1.897

O movimento da sala do banco e dos consultorias
publicas foi, no mesmo dia, de 443 coneultantes, para
oa quarta se aviaram 483 receitas.

Fizeram-se 2 obturacc5n.
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Pauta we,manal da Recebedoria do estado de Minas Gemes na Capital
Federal

~ANISADA DC CONPORMIDADII COM O ART. 39 DO DISCRETO N. 843, Da 25 na J/D.110 DR 1895, PARA A COR ÇA

DOS IMPOSTOS DS IMPORTAÇÃO DOS GENEROS CONSTANTES DAS TA BELLAS A E .11 , ASNXAS AO SEU RESPECTIVO
REGULAMENTO

Semana de 11 a 17 abril de 1SP7

GEN EU OS Unidades Preços médios das
ultimas	 vendas Taxas do imposto

Aguardente de canoa 	 Litro 	   $380 9 oh
A lcool 	 $580
Aguas raintracs 	 Kilogramma...... 4 0/0
Aves domesticas 	 28000
Bebidas	 espirituosas 	 • 32000
Café em grão, pilado, em c6co e casquinha 	 $800 11 0/0
Cerveja 	 $800 4 o/o
Cigarros 	 Milheiro 	 48700 9 0/0
Chifres 	 Cento 	 128000
Couros seccos 	 Kilogramma...... $740

•	 •ig:vim' 	 $520
Ca . ne de vacca, fresca, *ema ou salgada 	 • $600 4 o/o
Dita de porco idem, idem 	 13300 •
Diamantes em bruto 	 Gramma 	 1623000 1	 0/0

•	 lapidados.	 	 • ssoSocio
Feijão e favas 	 Kilogramma 	 Uso 4
Fumo em folha 	

•	 *	 rtMo. 	
13640
23220

n9 e//:
••	 picado 	 132(0

•	 desfiado 	   33000
Gado caprum e lanigero 	 Um 	 103000

•	 cavallar 	 • 250$000
•	 muar 	 2213000
•	 vaccum 	 • 1003000
•	 suino 	

Leite. 	
Lenha 	

Kilogramma......
1103000

$500
$025

•
•

Milho 	 $140 •
Madeiras de qualquer qualidade 	 $050 9 lo
Mel de fumo ou picho*, liquido ou em massa 	 11800
Ouro em p6, em barra ou em obra 	 Oraroma 	 33120 5 Vo

Prata idem, idem 	 Kilogramma....... 1013000 1/2 "is
Queijos 	
Rapaduras 	

•
•

13500
13000

4 o/o
•

Sola 	 • iriso°
Sebo 	 • saseo
Toucinho e banha 	 • sssoo
Tecidos ou panno de algodão de dr natural ou riscado 1$ooci

Recebedoria do Estado de Minas Gemes na Capital Federal, 10 de abril de 1897.—Pele direc ur,

ESTADO DO PIAUIVIV
ALFANDEGA DA PARNAHYBA

MAPPA DOS PRODUCTOS NACIONAES EXPORTADOS PARA DIVERSOS PORTOS DA REPUBLICA NO MEZ
DE JANEIRO FINLO

PRODUCTOS EXPORTADOS

cel

3.

VALOR OFFICIAL

Algodão em tecido 	 Kilo. 	 1.000 G0W00
Azeite de céco 	 I itro. 1.470 3:324000

Arroz:
	  Rito 	 1 . 16 20280

Com casca 	 386 30$S80
Aves domesticas:

(bainhas. 	 Uma 	 101 150000
Pedis 	  Um..	 ....... loos000
Couros curtidos, solla 	 Kilo. 	 4.265 4:265$000
Céu) da praia 	  	 Cento. 	 5 50S;000
Cera branca 	 1(ilo.	 	 50 187500
Farinha do mandioca 	 80 0$400
Feijão 	 692 110$720
Fumo em corda 	 	 . 	 4.180 4:18a$J00

Gados
Muar 	 Um 	 	 3 3GOSCOO
Caval lar 	  2 124000
Gomma de mandioca 	  	 Rito. 	 	 5.125 1:024000
Madeira de construcção, taboas 	 Duzia.. 	 	 50 1:00$000
Milho 	 Kilo .	 	 	 9.018 541$080
Pelles miudas 	 1.660 3:320$000
Sementes de gergelim 	 266 54200

17:444060

--Alfandega-da 'Parnahy ba 20 Chi -1e-Vereirirde-1897.Benedictõ- franciséo—labCiro.—

Obituario — Sepultaram-se nos ce-
miterios publicai e particulares no dia 3 do
corrente, as ssguintes pessoas falleeidas de:

Access° cerebral—o fluminense João, filho
de João Baptista Reggazi, 0 annos, residente
e fallecido á rua Leopoldo n. 46.

Access° pernicioso— a hospanhola Maria do
Amparo, filha de Florencio Reis, 6 annos,
residente e fallecida á rua Evaristo da Veiga
n. 17 ; o portuguez Silvestre Gonçalves, 32
annos, solteiro, falleeido na Santa Casa.

Aneurisma da aorta-0 portuguez Antonio
Luiz Cerqueira, 35 armas, casado, residente
e failecido á rua Guanabara n. 53.

Asphyxia por submersão—o sergipano Por-
firio Bispo da Hora, 27 annos, solteiro, resi-
dente o fallecido á rua do Livramento (mar).

Athrepsia—o fluminense João, filho do Luiz
Gnachiano, 2 mezes, residente e falleeido
rua do Pinto n. 26.

Broncho-pneumonia—o fluminense Alberto,
filho de Lourenço José Barb )sa, 1 mez, re-
sidente e fallecido á rua Lopes Souza ri. 5.

Cachexia palustre — o fluminense Satyro
Antonio Francisco, 42 aniles, casado, falle-
cid.) na Santa Casa.

Cancer do figaslo— a parahybana Antonia
Francalina Brito, 69 annos, viuva, residente
o fallesida á rua S. Clemente n. 55.

Convulsõss—a fluminens , Maria José, filha
de Carlos Ferreira Antunes, 16 annos, resi-
dente e fallecida á rua Frei Caneca n. 250.

Dysenteria — a fluminense Thereza Maria
de Jesus, 72 annos, solteira, fallecida na Santa
Casa.

Edemasia geral — a fluminense Amelia
Francisca Leite, 26 annos, solteira, residente
o falleeida na Estrada Nova da Tijuca.
n. 22.

Enteri'e dysenterica — o mineiro Pedro
Amancio L. Monteiro, 30 armes, casado, kl-
lecido na Santa Casa.

Ferimento penetrante—Um homem desco-
nhecido, 35 annos presurniveis. Verificado o
obito no Necroterio.

Inperfuração rectal— o fluminenso Alvaro,
filho de Antonio Argemiro Castro, 51 horas,
residente c fallecido á rua Mal vino Reisn. 84

Lesão cardiac — o portuguez Antonio José
do Souza, 45 annos, solteiro, NUL eido na
Santa Casa.

Lymphatite perniciosa — a aliem ã Ignez
Miner. 73 aniles, viuva, residente e fallecida
á rua Visconde de Itanna n. 181.

Myelite e paralysia—o fluminense Joaquim
Antunes Ferreira, 32 annos, solteiro, falleeido
no hospital do Carmo.

Feto — uru. filho de Campello Maximino
residente e fallecido á rua Frei Canesa 69.

Syncope card itea—a ba Mana Canil ida Maria
Ribeiro, 33 annos, solteira, residente e falte-
cila á rua Major Pinto Sayão n. 8.

Tuberculoso pulmonar — es fluminenses
Adelia Souza, 35 annos, solteira, residente e
fenecida á rua das Laranjeiras n, 45; Alfredo
de Oliveira Matiz Maia, 29 annos, casado,
residente o falleeido á rua Eugenia n. 14.

Bronclic-pneumonia— o fluminense Avelino
filho de Manoel Pereira Cardoso, 10 mezes,
residente o falleeido á rua das Laranjeiras
n. 155.

Beriberi — a fluminense Francina
Silva, 41 annos, viuva, fallecida no hospicio
de Aliena& s.

Dyspepsia aguda — o fluminense Jayme,
filho de Pedro José Carmo, 3 mezes, residente
e fallecido á rua da Alfitndega n. 281.

Febre paludosa—a fluminense Ophel ia., filha
de Antonio José de Carvalho, 5 mezes, resi-
dente e failesida á ladeira do João Homem 8.

Febre typhoidéa — o fluminense Jacintho
Fernandes Gonçalve; Vianna, 34 annos, sol-
teiro, fallecido no hospicio de Alional s.

Mal epyleptico—o iortuguez Joaquim Dias,
29 Rimes, cisado, fallecido no hospicio de
Alienades.

Tubercules pulmonares — os fluminenses
Maria Celestina Dias Moreira, 29 annos, ca-
sada, residente e fallecida á rua da Alfandega
n. 214; Rogerio Vasconc s llos, 42 annos, sol-
teiro, fallesido ris Santa Casa.

No numero dos 30 sepultados, estão inclui.
dos 9 indigentes cujos enterros foram gra-
tuitos.
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- E no dia 4:
Access° pernicioso- a fluminense Cecilia,

filha de Manoal Paulo Pereira, 2 annoa, rad-
dente e falleeido á rua Da. Silva Pinto n. 5.

Arterio-aelerosa - o nacional C.0.,ta Leite
Penteado, 67 annos, viuvo, falkeido no 113s-
piei° da Sande.

Athrepsitt-a flumineese Deolinda, liras da
Francisco Gançalves Caranjeira, resVente
fillecida á rua Barão do Alnazonas 11. 97.

Ariano selerosa- o nacional Laurinda An-
tonio Gonçalves, 40 annas, solteiro, re,lilente
e fallec:do na Santa Ciw..

Apoplexia- o nneional Igarlein de Sanza,
60 annas, solteiro, fali atido na Sante. Casa.

Bronclie-pnetunonia.---a nacional
filha de Evaristo Alves. 5 mezes, falleeido a
á rua Jou) Igualo.

Boribari-o liespanhol Mianel Moateiro, 35
annos. fallecido no Hospital da Sauda.

Cancer ute.iflo-a nacional Bernardina M.
Espirito Santo, 6{1 annos, solteira, fallecida
na Santa Casa.

Cachexia pa l ustre- o nacional Benevenuto
Mousinho, 13 annos, fallecAdo no Hospital de
Mar:nha.

Cirrhoso heaatica. -os partugunsos João
Silva Cunha, anuas, solteiro, falleeido na
Travessa IS Partilhas n. 04; Antonio Coelho
Costa, 58 aflitos, casado, residente e fallecido
á rua do Senhor dos Pastos n. 20.

Conca infantil-o fluminense Edmundo, ff-
lho de Valerio Pedroso. 9 mezes, residente e
fallecido á rua Victor aleirelles n, 20.

Delirium tremens-o portuguez Jose Cor-
rêa de Azevedo, 39 annos,casado. residente e
fallecido á rua Frei Caneca n. 378.

Entera-colite-o fiuminanse Arlindo, filho
de Severina Maria da Conceição, 11 mezes,
residente e fallecido na Travessa do Pedra-
gaes n. 4.

Erysipela da face-o fluminense Antonio,
filho de Amelia Medina, 19 dia s , residente e
fallecido a rua barão de Capanema n. 52.

Entrou moribundo-o nacional Bernardo
Antonio Machado, fallecido na Santa Casa.

Febre palustre- o arabe Bainbi Valaque,
40 annos, fallecido na Santa Casa.

Gastra enterite-as nacionaes Virginia,
filha de Manoel Pereira, 2 mezea, residente e
fallecida no Brulevard S. ChristovI) n. 31
Emiliana,fillia da Rita Zeferitia da Conceição,
2 'Jaezes, loa-ia-lente e fali acido á rua II Irão f'e
Itapagipa n. 3a.

Gastro entaritl` a;11:1.:1-a fluminens Maria,
filha do Jacintho Cl andina, 2 Jaezes, residento
e fallecida á rua Sella de S. Ai:ao, sem nu-
mero.

Hamorrhagia consecutiva a farimento da
carotitla - o naci mal Jeauino Vicente San' a
Cruz, 69 aflitos, viuvo, falleeido na rua da
Hospicio (via publica).

Inanição-o naalonal Manoel, filho de José
Macario Bernardo, 2 anno3, fallscalo
Quinta do Cajú n. 11.

Lesão cardiaca-o naaional Pedro Rezando,
23 annos, solteiro, fallecido no quartel do
23 batallaa.

Marasmo-a nacional Felisbella Maria do3
santos, 20 annos, ralloAda na Santa Cosa.

pnymatis pulmonar-o nmaional.
Francisco Braga, 40 annos, falleeido na Santa
Casa.

Sclorose pulmonar-a nacional Valentina
Luiza di Trind ade, 51 annoa, solteira, re g i-
donte e fenecida á rua de S. Carlos n. 61.

Tubarculose pulmonar-Cs nacionacs Maria
Amalia, 26 anuas, casada, residente e falle-
cida no Asylo dos Invalides da Pa.tria. ; Anto-
nio Pinto ia Se lva, 45 anuo, solteiro, ri-
dente o fallecido á rua Barão de S. Felix
n. 137 ; Manoel B. Barcell e, $5 annos, sol-
teira, reAdente e fallecido á ladeira do Bar-
roso n.13; Joaquim Gouvél, 28 Z11111053, s.ilecira,
residente e fallessido á rua do Visconde ml
Sapucally n. 177; o portuguez João Maidanno,
52 annos, saiteiro, falleeido na Santa Cas s.

Fetos-um do sexo masculino, filha n hi
titias Lustre, residente á rua do Preito- ,t,)
aa. 82 ; outro da illeS n 110 sexo, titilo de El vira
Margarida Barbara, residonte á rua S, Luiz
Gonzaga 11. 341; outro do sexo feminino, filho
de Antonio José da Rocha, residente á rua do
Çsosta n. G.

Berilwri-o nain ii uil'i .a. :aina Jo sé Mo-
raes, solteiro, falleci'lo na an farinaria do Copa-
cabana; o partuguez Diuninaos José de Souza,
40 animes, solteiro, fillcaal ) na enfermaria
de Copacabana ; o nasitaial Isidoro Nery de
Carvrlho, 15 annoa, sat.:Oro, fallecido na
mesma enfermaria.

Bronclio-piriumonia - a ili:ininense Blan-
dina, filha de Albina M os:azará, 7 mezes e
meio, residente e lallecida a praia da Sau-
dade sem numero.

Convulsões-o Ilumai	 Antonio, filho de
Antonio A. &ama	 3 aanos,residento

, e fallecido á rua de S. limou. 251.
Cat .rrlio suffocalita -a fluni : nense Ruth,

filha de E luardo :sala mande, O mezes, resi-
dente e fallecida á i ha kcal Grandeza n. 10,

I EilterJ-calite-o finiiiinonsa José, filho de
Antsmio Fonseca, 2 maaos, residente e falte-
caioé. ru:t Sena1or 	 11. 10.

Fe : J.o typho mal - o nacional Carlos
Miahclet do Oliveira, a . ' annos, Rateiro resi-
dente e lállecido á rua :liai Arcos n. 35.

Gastro-énterite-o ',acamai Francisco, filho
de Jase S. Dotningues, O mezes, residente á
ladeira do Seininario n. 41.

Syncopa-cardiaca---.. fluminense Abilio Au-
gusto Nlendes, 25 artar s. saltoiro, residente e
e falleeido á rua José Bordai:rio n. 54,

Tuberculose-a nas:hm:ti 'fliereza. Ferreira
Neves, 15 armas, reidento e fallecida á rua
Fernandes Guimarães ti. 31.

No numero dos sepultados estão incluidos
12 indigentes, cujos tutanos foram gratui-
tos.

EDITAES E AVISOS
Indicia do Ilistrieto Federal

O Dr. Noemi° Silveira, 2 .1 delegado au-
xiliar.

De ordem do cidadão Dr. chefe de p3licia,
faz publico que os vehisulos que transpor-
tarem cargas, deveião sub:r pelo trecho da
rua de S. Pedro, entro as ruas dos Ourives o
Quitanda, devendo os vasios descer pela
rua Theophilo Ottoni.

Segunda Delegacia de Islicia auxiliar, 9 de
abril do 1897.-Noeaiio i1eira.	 (.

Escola
De ordem do Sr. Dr. director da escola

faço publico, para caiihen:1113ili0 dos inter-
essados, que, na enfitar-Miado do codigo do
ensino superior, aapravado pelo decreto
n. 1.159, do 3 de ml otialbro de 1892, acha-se
aberta, a partir do dia a3 do corrente, na se-
cretaria desta escola, a iii-oripaãio para o con-
cursa á vaga do substituto da secção unica
do curso do engenharia de !ninas, compre-
liendendo, na fórma dos (.111;t1t0Sapprovado3
pelo decreto n. 2.aa1 do 23 de janeiro do
corrente allt10, as seguiatis cadoiras:

1 a cadeira do 2 atina -Exadoração de minas;
2' cadeira do 'nasalo auto-Chimica ana-

litica
l' cadeira do 3" anuo-Metallurgia geral e

espadai.
O prazo para a inscripção é do quaYro

mezes, contados da data da publicação deste
edital.

As farmalida.des e eu:À,: i{,G, s para a adrni sal)
são cambaias:idas nas disposiçOes seguintes do
cilialo redigo:

Art. 6:1. Pudarão ser adinittidos a concurso
os lasazileiros que eativaryin no goso dos di-
reitos civis e politieaa e passuirem o gráo de
douta% bacharel mi etaa.a.iciro, pela Escola
Pai v c-ah:lisa ou outras eataboleaimentos a
alt qiiiaarados, taado essea grãos
sar academias estrangt.....)s, se houvarem ha-
1,ii: aulo parada aloans d	 teteridos estabe-
1e,:i;nento4.

A • t. mi l. Poderão tal-lila-na inscrever-se os
asiaaaanis que, r.eattindo algum daquelles

•	 !••!:..rera catrasnaniante o portuguez.
..a.so de serem iasialu lidas por academias

(Yi :ií:S fica	 p -a :uri, sujeitos á
previa, sal th'erena sido profes-

so: n Ie faculdades ou escolas estrangeiras,
risamitealda,s pelos rcaoactivos governos, ou

ta. l iim,te pares.,i' di coagregação, o go-
Vitimo julaal-os

Art. 68. Para provarem as condições emi-
tidas, os candidatos deverão apresentar, á
sseretaria da escola, no acto da inscripção,
maus diplomas e titulos, ou publicas formas
lestes, justificando a impossibilidade de apre-
sentação dos originaes e folha corrida.

Aos estrangeiros que forem nomeados len-
tes eathedraticos ou substitutos, não se expe-
dirá o titulo de nomeação sem que hajam,
previamente, obtido carta de na.turalisação.

Art. 69. Si, no exame dos documentos
exigidos, suscitar-se duvida sobre a validade
ou importancia de qualquer delias, ouvido o
interessado, o director convocará immediata-
mente a congregação que decidirá no prazo
de tres dias.

A deliberação da congregação será,sem de-
mora, transmittida pelo secretario a todos os
candidatos e publicada pela imprensa.

Art. 70. Da decisão da congregação, a res-
peito das habilitações, poderá recorrer para
o governo qualquer dos candidatos que se
julgar prejudicado, não só em relação ao que
for resolvido a seu respeito como em relação
aos outros candidatos.

Art. 71. O candidato que quizer inscrever-
se irá á secretaria assignar o seu nome no
livro destinado á inscripção dos concurrentes.

Art. 72. Na mesma occasila da inscripção
poderão os candidatos, além dos documentos
e.specificadcs no art. 68, apresentar quaes-
quer outros, que julgarem convenientes,
como titules de habilitação ou provas de
serviços prestados á sciencia e ao Estado,
passando-lhes o secretario um recibo no qual
declare o numero e a natureza de taes do-
cumentos.

Art. 73. A inscripção se poderá fazer por
procuração, si o candidato tiver justo impe-
dimento.

Art. 74. No dia fixado para o encerra-
mento da inscripção, reunir-se-ha a congre-
gação, ás 2 horas da tarde, e, lidos pelo
secretario os nomes dos candidatos e os do-
cumentos respectivos, será decidido, por
maioria de votos, si existem todas as condi-
ções scientificas e moraes nos concurrentes,
correndo a votação nominal ,sobre cada um.
Nessa occasião, lavrará o secretario o termo
do encerramento que será logo assignado
pelo director.

Art. 75. Findo o prazo da inscripção, ne-
nhum candidato será a cila admittid.o.

Outrosim, faço sciente aos interessados que
as disposições relativas ás provas de concurso
e o seu julgamento constam dos arts. 98 a
119, do codigo de ensino superior acima men-
cionado,e dos arts. 6 a 10, dos estatutos tua-
bem acima referidos.

Secretaria da Escola Polytechnica, 20 de
janeiro de 1897.- Bacharel Josd Joaquim de
Miranda e Horta, secretario.	 (.

De ordem do Sr. director da escola, faço
publico, para conhecimento dos interessados
que, na conformidade do codigo do ensino
superior, approvado por decreto n. 1.159, de
3 de dezembro de 1892, acha-se aberta, a
partir do dia 20 do corrente, na secretaria
desta escola, a inscripção para o concurso á
vaga do substituto da 2" secção do curso de
engenharia civil, comprehendendo, na fôrma
dos estatutos approvad os por decreto n. 2.221,
de 23 de janeiro de 1830, as seguintes ca-
deiras:

2.1 cadeira do 1° anno-bydrauliea.: liquidos
o gazes, abastecimento de agua, esgotos, hy-
draulica agricola.

1 , cadeira do 2') armo-estradas de forro e
do rodagem, pontes e viaductos.

2 . cadeira do 3' anuo-rnachinas motrizes e
operatrizes, precedidas do estudo dos motores
e industrias mecanicas correspondentes.

O prazo para a inscripção é de quatro
mezes, contados da data da publicação deste
edital.

As formalidades e condições para a ad-
missão, são estabelecidas nas disposições se-
guintes do citado codigo:

Art. 6O. Poderão ser admittidos a concurso
os brazileiros, que estiverem no gozo dos di
reitos civis e politicsos o passuirem o grão de
doutor, bacharel ou engenheiro pela Escola
Polytechnica ou outros estabelecimentos a,
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ella equiparados ou que, tendo esses grãos
por academia estrangeira, se houverem habi-
litado perante algum dos referidos estabele-
cimentos.

Art. 67. Poderão tambem inscrever-se os
estrangeiros que, possuindo algum daquelles
gráos, atilarem correctameate o portuguez.
No caso de serem graduados por academias
estrangeiras ficam, porém, sujeitos a habili-
tação pravia, salvo si tiverem sido professo-
res de faculdades ou escolas estrangeiras,
reconhecidas pelos respectivos governos, ou
si, mediante parecer da congre.gaçao, o go-
verno julgal-os habilitados.

Art. 68. Para provarem as condições ex-
igidas, os candidatos deverão apresentar á
secretaria da escola, no acto da niscripção,
seus diplomas e titules ou publicas farmas
destes, justificando a impossibilidade da apre-
sentação dos originaes e folha corrida. Aos
estrangeiros, que forem nomeados lentes ca-
thedraticos ou substitutos, não se expedirá o
titulo de nomeaçãa sem que hajam prévia-
mente obtido carta do nataralisação.

Art. 69. Si, no exame dos documentos ex-
igidoa,suscitarem-se duvidas sobre a validade
ou importancia do qualquer dolles, ouvido o
interessado, o director convocará immediata-
monte a congregação, que decidirá no prazo
do tres dias. A deliberação da congregação
será som demora trttnsmittida pelo secretario
a todos os candidatos e publicada pela im-
prensa.

Art. 70. Da decisão da congregação, a res-
peito das habilitações, poderá recorrer para
o governo quolquer dos candidatos, que se
achar prejudicado, não só em relação ao que
for resnivido,aseu respeito, como em ralação
aos outros candidatos.

Art. 71. O candidato que quizer inscre-
ver-se, irá á secretaria assignar o seu nome
no livro destinado á inscripção dos concur-
rentes.

Art. i2. Na mesma occasião da inseri-
pção poderão os cindidatos, além dos do-
cumentos especificados no art. 68, apresen-
tar quaesquer outros, que julgarem conve-
nientes, como titulos de habilitação ou pro-
vas de serviços prestados á scioncia e ao
Estado, passando-lhes o secretario um re-
cibo, no qual declaro o numero e a natureza
de taes documentos.

Art. 73. A inscripção se poderá fazer por
procuração, si o candidato tiver justo impe-
dimento.

Art. 74. No dia fixado para o encerra-
mento da inseri pção, reunir-se-ha a congre-
gação, ás 2 horas da tarde,e, lidas pelo secre-
tario os nomes dos candidatos e os documen-
tos respectivos, será decidido, por maioria de
v01,08, 8i existem todas as condi • ões scienti-
ficas e moraes nos concurrentes, correndo a
votação nominal sobre cada um. Nesea occa-
SlãO, lavrará o secretario o termo de encer-
ramento que será logo m31119.10 pelo di-
rector.

Art. 75. Findo o prazo da inscripção, ne-
nhum candidato será a ella admittido.

Outrosim, faço ssiente aos interessados que
as disposições relativas ás provas de con-
curso e seu julgamento constam dos arts. 84
ai I9,docodigo de ensino superior acima men-
cionado e dos arts. 6 a 10 dos estatutos
tombem acima referidos.

Secretaria da Escola Polytechuica, 20 de
março do 1897.- José Joaquim de Miranda
e Horta, secretario.

--
Faculdade de Direito do

intuito
De ordem do Sr. Dr. director, faça publica

que se acha aberta nesta secretaria, pelo prazo
do quatro meses, a contar desta data, a in-
scripção dos candillat. )s ao legar de lente sub-
stituto da 6" secção desta faculdade.

O concurso, que será feita nos termos do
decreto n. 1.159, de 3 de dezembro de 1892,
versará sobre as seguintes inateaias:

Direito commercial (4" cadeira do 3" anuo e
2" do 4").

Os pretendentes poderão apresentar-se em
todos os dias uteis nesta secretaria, das 10
horas ao meio-dia, e &verão exibir no acto
da inscripção seus diplomas e titulos ou pu-

blicas•fórinas deAcsalusli atalaio a impossibili.
dado da apresaatoçao dos originaes, e folha
corrida.

E para que chaatuo ao conhecimento dos
interessados mandou o $ia Dr. director la-
vrar o present t será allixada t: )
logar do costuala a assacado nos •urnaes
eIS aaes desta capital e da Capital Federal.

Secretaria da Faculdade de Direito de São
Paulo, 11 de março de 1897. - O secretario,
André Dias de Aguiar.	 (.

Alfandega do Rio de
Pela inspectoria desta alfandega se faz

publico, para conli3cimento dos interessados,
que foram descarregados para esta reparti-
ção os volumes abaixo mencionados, com
signaes do avarias o de falta; devendo seus
donos ou consignatarioa apresentar-se no
prazo de oito dias, para providenciar a
respeito.

Vapor allemão Warthurg, procedente de
Bremen:

Armazem n. 11 - G&C - alP: 1 caixa
n. 2.158, repregada.

T-R-C-C: 3 ditas ns. 873. 870 e 869,
idem.

JPX: 1 dita, sem numero, idem.
P&R; 1 fardo, idem, roto.
Despacho sobre agua- AIC: 1 caixa n. GO,

repregada.
GMG: 1 dita n. 165, idem.
Armazem n. 11 - FA-C: 3 ditas ns. 385,

384 e 333, idem.
AJCN: 2 fardos es. 1 e 3, avariadas.
R-L-65: 2 caixas es. 457 e 459, repre-

gadas e avariadas.
GM: 2 ditas 113. 935 e 933, repregadas.
alltF: 1 (IR), som numero, idem.
Costa & Irmão: 1 dita, idem, idem.
JPC: 1 dita, idem, idem.
Despacho sobre agua - CM: 1 barrica

n. 29.163, idem.
Arma.zem n. 11 - FBC: 1 caixa n. 807,

idem,
11GP: 1 dita n. 3.962, idem.
CFC: 3 ditas es. 848, 851 e 847, avariaaas

e repregadas.
mit: i dita n. 3.470, repregada.
CFC: 2 ditas es. 849 e 850, repregadas e

avariadas.
C&R: 1 d i ta n. 1.207, rapregada.
CV-MR: 1 dita n. 316, idem.
NIRO: 1 dita n. 8a1areprag ida o avariada.
HGB: 1 dita n. 208, repregrtda.
Vapor allemão Cintra, procedente de Ham.

burgo:
Armazein n. 3 - AC-237: 1 caixa e. 13,

repregada o avariada.
Alt&.C: 1 caixa n. 124, repregada e ava-

riada.
RR&C: 1 dita n. 131, idem, idem.
13.1F&C: 1 dita n. 8.449, idem, idem.
AZ: 1 dita n. 8.415, repregada.
R-G-J-C: 1 dita a. 388, idem.
RO-ARPC: 1 dita n. 2.048, idem.
J-R-C-C: 1 dita n. 388, idem.
Despacho sobre agua - G&C : 2 ditas

na. 2.084 o 2.075, idem.
Armazem n. 3 - CS&C: 2 ditas na. 113

e 118, ropregadas e avariadas.
L: 1 dita n. 1.588, reprsgada.
LFSL: 1 dita n. 703, idem.
J-R-C: 1 dita n. 5.259, alem.
JC&C: 1 dita n. 1, idem.
40: 1 dita n. 133, idem.
I.V&C: I engradado n. 20, idem.
Despacho -sobre agua -GO: 1 caixa n. 20),

vasando.
Armazem n. 3 - JR: 3 ditas, sem numero,

repregadss.
C-B-100: 1 dita n. 1.001, idem.
ARP&C: 3 ditas ns. 1.889, 1.89e e 1.905,

idem.
It&C: 1 dita n. 13.606, idem.
ARP&C: 1 dita e. 1.061, i iam.
LVS:C: 2 engradados ns. 231 e 215, que-

brados.
Idem: 4 ditos es. 9, 21, 5 e 20, idem.
C-B-100: 1 caixa n. 1.001, repragada..
GG: 1 dita n. 199, idem.
A&C: 1 dita n. 1.093, idem.

Vapor allemão CiAtra, procedente de Ham
burgo:

Armazom n. 3 - SB&C: I caixa n. 8.126,
re.pregada.

AMO: 5 barris, vasando.
Mlal: 5 ditos, idem.
PG: 3 dites, idem.
Araujo laicita.s & Comp.: 1 caixa mm. 1.779,

repregada.
Despscho sobre agua - CHG: 1 fardo, sem

numero, avariado.
Vapor inglez 1J.,sse, procedente de Man-

chester :
Arma.zem n. 8 - AAC: 1 fardo n. 7.440,

roto.
C: 2 caixas, uma sem numero, e outra

de n. 2.037; repiagrds.
T&B: 3 ditas na. 2.207, 2.287 e 2.286,

idem.
Idem: 3 ditas na. 2.278, 2.285 o 2.273,
Ideia: 3 lias na. 2.268, 2.209 e 2.279,

idem.
N-F: 1 dita, sem numero, idem.
1.&C: 1 dita n. 2.60a, avariada.
P13.5.:1: 1 dita ii. 1.671, idem.
SNIC-R-13: 1 dita n. 2.251, idem.
SC&C: 1 dita n. 461, idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 9 do abril

de 1897- O inspector, J. P. de Paula e

DIA 10

Vapor allemão Amazonas, procedente de
Hamburgo:

Armazein n. 9-CRC: 1 caixa n. 3.448,
repregada.

JN: 1 fardo n. 104, idem.
G&C: 1 caixa n. 11.371, idom.
K: I dita n. 233, idem.
IIS&C: 3 ditas es. 4, 5 e 9, idem.
K: 1 dita n. 347, liem.
M-F-78: 1 dita n. 709. idem.
Botelho-1&C: 1 dita n. 967, idem.
CMB: 1 dita n. 3.296, idem.
CP&C: 1 dita n. 3.449, idem.
Baratoiro-ED: 1 dita n. 1.327, idem.
FM: 2 ditas na. 43 o 44, idem.
VB&C: 1 dita n. 230, idem.
VMC: 1 dita n. 330, idem.
Itc&c: 1 dita n. 0.042 13, idem.
SM&C-11: 1 dita n. 1.410, idem.
MC: 1 dita n. 3.014, idem.
SC& a.t: 1 dai n. 105, Liem.
TD&C: 1 dita n. 846, idem.
Vapor ingloz Haudel, procedente do Li-

verpool:
Armazena e. 3- VNIC: 1 caixa 11 . 348, re-

pregada .
CSD-V: 1 dita n. 53, idem.
RL-65-F: 1 lairrica n. 218, idem.
Vapor inglez L Plata, procedente do Rio

da Prata:
Armazena n. 10 - AR&C: 1 ciixa n. 924,

repregada.
JS&C: 1 engradado, quebrado.
Vapor inglez Coleridge, procedente do Nova

York:
Armazem das Amostras - Thesiuro Na-

ciontl - Ao Ministro da Fazen , la: 1 caixa
n. 2.403, repregada.

Vapor italiano Rosario, procedente de Go.
nova:

Arinazem n. 14 - O&C: 3 caixas n3. 782,
324 e 751, repregadas.

IIS&C: 3 ditas fls. 1.675, 1.651 o 1.656,
idem.

Vapor francez Parallyba, procedente do
'lavre

Despacho sobro agua - NIC&C: 4 caixas
ns. 3, 5, 1 e 13,, rcpregadas.

lilom: 4 ditas es. 7, 2, 1:1 e 11, Liam.
I iam: 4 ditas na. 11, 4, 8 e 15, i
Idetn: 3 ditas na. 6, 10 e 9, idem.
TI)-NF&C: 1 dita n. 5.702, ideai.
JCII: 1 dita n. 71, idem.
Despacho sobre agua- CFC: 1 dita n. 363,

idem.
P-M-Dda 4 ditas, sein numsro, idem.
Arnmain n. 10- LL&C. 1 fardo e. 27,

avariado.
Armazem n. 6- S3: 1 barrica sem nu-

mero, repregada.
Armazein n. 10- CF&C: 2 ClIXIS 113. 9)0

e 991, idem,
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Despacho sobre agua— SD: 1 sacro, sem
numero, idem.

Vapor italiano Rosario de Genova:
Armazena n. 14 — A:lcaixa n. 9.052, re-

pregada.
MC: 6 barricas ns. 4, 6, 1, 2, Se 3, va-

sande.
Vapor francez Bern, procedente de Mar-

selha e escalas:
Trapiche Freitas — TB&C: 2 caixas, com

C—A—C: 4 ditas, idem.
FMC&C: 1 dita, idem.
C—A—C: I dita, idem.
R&F: 2 ditas, idem.
FMC&Cd 12 ditas,idem.
CS&C: 1 dita, idem.
FA: 1 dite idem.
Vapor italiano Rosario, procedente de Ge-

nova:
Armazem n. 14 — MC: 1 caixa n. 13, re•

pregada.
RC: 1 dita n. 45.773, ilem.
W: 1 thrdo n. 4.059. avarialo.
O&C: 2 c Lixas ris. 839 e 867, repregadas.
IIS&C: 1 dita n. 10, avariada.
MC: 1 dita n. 10, idem e repregada.
Vapor austriaco Izent-Istuau, procedente

de Fiume:
D!spacho sobre agua — B&C: 2 encapados

ns. 33!) e 369, rotos.
Alfandega do Rio de Janeiro, 10 de abril

de 1897. — O inspector. J. F. de Paula e

--
Imprensa Nacional

CONCURSO PARA sUPPLENTES DE CONFERENTES
DA REVISÃO DO «DIÁRIO OFFICIAL >

De ordem do Sr. administrador, faço pu-
blico que, no dia 20 do corrente mez, proce-
der-se-ha nos termos do art.75 do regi-
mento interno deste estabelecimento, ao con-
curso para preenchimento dos togares vagos
de supplentes de conferentes da revisão do
Diario Official.

As provas do concurso versarão sobre os
idiomas portuguez e francez, conhecimentos
de arithmetica e correcção de provas typo-
gra ph

Os candidatos deverão apresentar seus re-
querimentos até ao dia 19, juntando certidão
de idade com que provem ser maiores de 18
annos, e attestado de comportamento, pas-
sado pela autori lada polici tl da circuinseri-
pção do logar do sua residencia.

Secção Central da Imprensa Nacional, 31
de março de 1897.— O chefe, A. Ribeirão
Ferreira.	 (.

Intendencia da Guerra
ASSIGNATURA DE CONTRACTOS

03 Srs. Azevedo Alves, Carvalho & Comp.,
Pinto & Madureira, Manoel Joaquim Pimenta
Velloso, Vieira de Carvalho Filho & Torres,
Antonio Dias Cardia, Guilherme Bastos &
Comp., A Invencivel, José lgnacio Coelho &
Comp., Rodrigo Vianna, Vicente da Cunha
Guirnarãee Antonio Fernandes Ribeiro e Pi-
menta, Lobo & Comp.. são convidados a com-
parecer á secretaria desta repartição, afim
do firmarem os contractoS dos artigos que
lhes foram acceitos em sessões do conselho do
compras de 5, 13 e 17 de março findo, in-
correndo na multa de 5 04 aquele que o
deixar de fazer até o dia 12 do corrent 3.

Rio do Janeiro, 8 de abril de 1897.— O se-
cretario interino, P official Joaquin ZoJimo
Ribeiro

Os Srs. Vicente da Cunha Guimarães, Pinto
& Madureira, Azevedo Alves Carvalho &
Comp., Campos, Castro & Coinp., e Ribeiro
Soveral & Comp., são convidados a compa-
recer na secretaria desta repartição, afim
de firmarem o contracto dos artigos que
lhes foram aceitos pelo conselho de compras,
em sessão de 20 de março proximo passado ;
na intelligencia que incorrera na multa do
5 todo aquelle que o deixar de fazer até o
dia 14 do corrente.

Rio do Janeiro, 10 de abril de 1897.-0 se-
cretario interino, 1° oficial Joaquim Zozimo
Ribeiro.	 (.

Directoria Geral do Viação
Do ordem do Sr.ministro e em observancia

ao que dispõe o art. 4",ns. 1. 2, 3, 4, Se 6, da
lei n. 429, de 9 do dezembro ultimo e de con-
formidade com o decreto n. 2.403, de 28 do
mesmo mez, se faz publico que, até as 2 horas
da tarde do dia 15 de maio do corrente anno,
se receberão propostas na Directoria Geral
de Viação, do mesmo ministerio e nas legações
brazileiras em Paris, Londres, Berlim, Bru-
xelas e Washington, para o arrendamento
das estradas de ferro da União de accordo
com as seguintes clausulas.

O arrendamento será pelo prazo de 60 an-
nos, mas o governo, precedendo autorisação
do Corpo Legislativo, terá o direito de em-
campação, decorridos os primeiros 30 annos
deste prazo, assim como terá o direito de
tomar posse, temporariamente, das linhas e
material rodante para operações militares,
independente daquella autorisação.

No caso de encampação, o valor da mesma
será pago em ouro o determinado pela renda
média liqu:da do ultimo quinquennio.

Esta renda média liquida, reduzida á
especie acima, ao cambio do dia, representará
5 °/„ da importaneia que, aumentada do
valor das obras feitas nos tres ultimos annos,
deverá ser paga pelo governo ao arrenda-
tario.

No caso de posse temporada, o arrema-
tante terá direito a uma indenanisação nunca
superior á média da renda liquida dos pe-
riodos correspondentes no quinquennio prece-
dente á °ocupação do governo.

II
O preço do arrendamento constará:
a) de uma contribuição inicial de cinco mi-

lhões (£ 5.000.000) pagos no acto da assigna.-
tura do contracto

b) de uma annuidade, paga em ouro, a se-
mestres vencidos, sendo a preferencia de-
terminada pelo maximo oferecido em con-
currencia

c) de uma quota correspondente a 20 0/0 da
renda que, em vista do balanço extra/Lido da
escripturação, houver excedido do dividendo
ou juros de 12 V° do capital effectivamente
empregado nas estradas.

111
O concurrente será obrigado a apresentar,

com a proposta, certificado de haver deposi-
sitado, no Thesouro Federal ou na Delegacia
doThesouro em Londres,a quantia de .e 50.000
para a garantia da assignatura do contracto.

O concurrente que for preferido e que dei-
xar de assignar o contra,cto, dentro de 30 dias,
a contar da data da publieação da preferen-
cia, perderá aquele deposito em favor dos
cofres da União.

IV
Correrá por conta do arrematante a des-

pcza de fiscalisa.ção, a qual é calculada em
100:000$, pagos ein prestações semestraes
adeantadas.

V
O arrematante manterá as linhas, edificios,

ofilcinas e mais dependeneas e o material
fixo e rodante em perfeito estado de conserva-
ção, sendo obrigado a augmentar o material
rodante, de accordo com as necessidades do
trafego, o, findo o prazo do arrendamento, a
entregar ao governo, sem indemnisação algu-
ma, as linhas, edificios, oficinas e mais
dependencias e o material fixo e rodante em
perfeito estado de conservação.

VI
O arrematante terá preferencia para a con

strucção dos prolongamentos e ramaes que
concorrerem para o desenvolvimento e facili-
dade do trafego, respeitados os direitos adqui-
ridos por concessões anteriores.

Poderá, outrosim, construir novas linhas
para o serviço dos subdrbios da Estrada de
Ferro Central do Brazil, dobrar as linhas, por
to la a extensão das estradas, e alargar a
bitola da Central do Brazil nas zonas em que
esse alargamento se tornar necessario.

VII
As estradas arrendadas gesarão dos favores

de desappropriação e de isenção de direitos do
material que importarem para seu uso.

VIII
O arrematante terá o direito de proceder á

revisão,nos preços de unidade das diferentes
especies de transporte, podendo applicar ás
tarifas taxas variaveis com o cambio, assim
como poderá estabelecer novos horarios, tudo
de amora° com o governo.

IX
O raro, para as questões que se suscitarem

será o da União; e assim, si o arrematante
residir em paiz estrangeiro, deverá ter pessoa
idonea,na Capital Federal,com plenos poderes
para reprosental-o.

X
O governo reserva-se o direito do imptir

multas de 2:000$ a 20:0003, e a pena de re-
scisão pela demora do pagamento de quantias
devidas ao Thesouro Federal, em virtude do
arrendamento,e pelas irregularidades do tra-
fego, sem motivo justificai°, ou outra qual-
quer infracção do contracto. Serão casos de
rescisão a cessação do trafego por mais de
15 dias, sem motivo justificado, o a demora
do pagamento de annnidade, por mais de 40
dias do prazo que for estipulado no contracto
para a sua entrada nos cofres publicos.

XI
Si não se realisar o arrendamento do todas

as estradas, collectivamente, por um arrema-
tante, fica estabelecido que a contribuição
inicial de •e 5.000.000 deverá acompanhar o
arrendamento da Estrada de Ferro Central
do Brazil, que a quota desta estrada para
flscalisação será de 40:000$, e o deposito para
garantia da assignatura. de £ 4).000.

XII
Admittida a hypothese supra, importa

declarar que o governo acceita tambem pro-
postas para o arrendamento das estradas em
grupos ou isoladas; sendo facultado ao propo-
nente,neste caso,computar as quotas da con-
tribuição inicial e da annuidade e deposito
para garantia da assignatura do centrado.

XIII
São applicaveis ao arrematante ou empre-

sa que se organisar, as disposições do de-
creto n. 1.930, de 24 de abril de 1837, con-
cernentes á policia e segurança das estradas
de ferro, e que não forem contrarias ás clau-
sulas do contracto.

XIV
As estradas a que se refere este edital são:
I .° Estrada de Ferro Central do Brazil, no

District° Feleral e Estados do Rio de Ja-
neiro, S . Paulo e Minas Geraes, com 1 .217a,095
em trafego. Ronda bruta em 1895 	
27.945:005V-83,5.

2.° Estrada de Ferro Baturité, no Estado do
Ceará, com 214k,820 em trafego. Ronda bruta
em 1893, 895:9653645.

3.° Estrada de Forro do Sobral. no referido
Estado, com 216k,280 em trafego. Renda
bruta em 1895, 210:531$274.

4.' Estrada de Ferro Sul de Pernambuco e
ramal, no Estado de Pernambuco, com
193k,008 em trafego. Renda bruta em 1895,
647:48n628.

5. a Estrada de Ferro Central de Pernam,
buco, no Estado de Pernambuco, com 1791°,900
em trafego. Renda bruta em 1895,
758:83:43640.

6." Estrada de Ferro do S. Francisco, no
Estado da Bahia, com 452 kilornetros em tra-
fego. Renda bruta em 1895,660:69 2$022.

7.. Estrada de Forro Paulo Alfonso, nos Es-
stado de Alageas e Pernambuco, com 116 ki-
lometros em trafego. Renda bruta em 1895,
87:314097.

8. • Estrada de Ferro de Porto Alegre a
Uruguayana, e ramaes, no Estado do Rio
Grande do Sul, com 597,042 em trafego.
Renda bruta orn 1895, 2.109:437$985.

Directoria Geral de Viação, 9 de janeiro de
1897.—Joaquim M. Machado de Assis, director
geral.

Nota: A extensão das estradas Central de
Pernambuco e Porto Alegre a Uruguayana
acha-se rectificada.
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Estrada de Ferro Centrai do
13rozil

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTOS DIVERSOS
De ordem da directoria, se faz publico que,

ás 11 horas dos dias 8, 9, 10 e 12 do corrente
inez, na intendencia desta estrada, serão re-
cebidas prop-istas para fornecimento de ma-
teriaes, objectes e artigos diversos para con-
sumo do 2' trimestre deste anuo, da seguinte
fórma,:
Dia 8—Materiaes diversos, objectes do escri-

ptorio e expediente.
Dia 9—Materiaes do con.strucçã,o e outros se-

melhantes.
Dia 10—Ferro e outros metaos, ferramentas

o artigos semelhantes, limas, porcas, ta-
chas, ponte de Pariz, etc.

Dia 12—Utensilios e objectes diversos, tintas,
drogas e artigos semelhantes.
Os impressos para as respectivas propostas

acham-se á disposição dos Srs. concurrentes
na mesma intendenci t, e bem assim as con-
dições para o recebimento das propostas e as
bases para os contractos.

Os deposites para garantia das propostas
deverão ser feitas préviatnente na thesoura-
ria da estrada, sendo de 300$ para cada pro-
ponente, que exhihirá o recibo da caução no
acto do apresentar essa proposta, bem como o
conhecimento de imposto de industria e pro-
fissão.

As propostas deverão ser fechadas, escri-
ptas com tinta preta, devidam ente soltadas,
datadas e assignadas e com indicação das re-
spectivas residencias, as quaes serão abertas
e lidas em presença dos concurrentes, não
seu lo recebidas outras nem retiradas quaes-
quer das recebidas, dopais de eiverrada a
concurrencia.

Secretaria da Directoria da Estrada de
Ferro Central do Brazil, 3 de abril de 1897.
—O secretario, Manoel Fernandes Figueira.

APRESENTAÇÃO DE CONTAS

De ordem da directoria convido ás pessoas
que se julgarem credoras desta estrada, por
fornecimentos feitos á divisão do trafego, a
apresentarem suas contas, neste escriptorio,
até ao dia 15 do corrente.

I;1 ,eriptorio do trafego. 8 de abril de 1897.
Aguiar Moreira, sub-director do tra-

fego.	 (•
--

Directoria Geral dos
Correios

Do ordem do Sr. administrador, o na fórma
do art. 308 do regulamento do 10 de abril de
1894, convido os cidadãos abaixo mencionados
a virem receber os registrados, existentes
nesta secção, nos dias uteis, das 10 horas da
manhã ás 3 da tarde, dentro do prazo de 30
dias, a contar desta data.

João Vieira Gomes do Andrade.
Dr. II. Valladares.
Maria Wendhausen.
Setitna secção da Administração dos Cor-

reios do Districto Federal o Estado do Rio de
Janeiro, 23 do março do 1897.— O chefe,
J. C. de Miranda e Horta. 	 (.

TENDA DE SELLOS PARA C()LLECÇÕES

De conformidade com o aviso do Exin. Sr.
ministro, u.27 de 27 do corrente, o de ordem
do Sr. Dr. dilector geral interino faço pu-
blico que se acham á venda,nesta directoria,os
senos e mais formulas ito franquia retirados
da circulação e constantes da tabella abaixo.

Es t a directoria recebe pedidos para Requi-
sição dos ditos soltos e fornadas, em c irta
fechada, sendo os mesmos yelidos satisfeitos
sómento oito dias depois do racebimento.

Na emergencia do pedidos superiores á
quantidade do formulas e sellos existentes,
serão os mesmos rateados na proporção do
cada pedido.

A venda desses sr-llos o formulas será feita
a dinheiro, que será recebido no acto da con-
ferencia e entrega aos co npradores,

Os sellcs e fortunas so"ão vendidos pelo
seu va!or real o sçrão oislit0rados ou não á
vontade do compradar que no seu pedido
devera declarar como prefere.

RelaçIe dos senos retira 103 da circulação para serem postos á venda
para collecções

SELLOS ORDINARIOS

Taxa Emissão Cór Emblema

10 1881-1885 Amarella 	  Cabeça do Imperador.
10 1894 Vermelha e azul 	 Barra do Rio de Janeiro.
20 1890-1892	 Verde 	  Cruzeiro.
20 1894	 Laranja e azul 	 Barra do Rio de Janeiro.
50 1890-1892	 Verde, . . 	 Cruzeiro.

100 1894 Preta e vermelha 	 Allegoria Republicana.
200 1890-1892 Violeta 	 Cruzeiro.
300 1890-1892 	  Idem.
500 1890-1892 Amarella esverdeada 	 Idem.
709 1884-1888 Lilaz 	 Algarismo no centro.
700 1890-1892 Chocolate 	 Cruzeiro.

1$000 1890-1892 Amarella 	  Idem.

SELLOS DE JORNAES

10 1891-1893 Azul 	 Cruzeiro e Pão de assucar.
20 1890 Verde 	 Jornaes.
20 1891-1893 	  Cruzeiro e Pão de assucar.
51 1890 Parda 	 Jornaes.
50 1891-1893 Verde 	  Cruzeiro e Pão de assucar.

100 1889 Amaralla 	 Jornaes.
100 1890 Violeta 	
100 1891 Vermelha lilaz 	
200 1889 Amarella 	
200 1890 Ereta 	
300 1889 Amarella 	
300 1890 Carmim 	
500 1889 Amarella 	
500 1890 Verde 	
700 1889 Amarella 	
700 1891 Azul 	

1$000 1889 Amarella 	 >>

1$000 1890 Chocolate 	

SOBRE CARTAS

200 1867-1889 Preta 	 Cabeça do Imperador.
300 1867-1889 Vermelha 	   »	 )1)

CARTAS-BILIEETES

80 1889 Carmim em papel branco.. 	 Cabeça do Imperador.
80 1891-1894 Encarnada e azul em papel azul Allegoria Republicana.
80 1891-1894 Encarnada o azul em papel rosa

100 1894 Encarnada, preta e azul em pa•
icei cinzento 	

200 1883-1834 Verde em papel verde claro 	 Cabeça do Imperador.

BILHETES POSTAES SIMPLES

40 1889 Azul 	 Cabeça do Imperador.

BILHETES PO.STAES DUPLOS

40 1889 Azul 	 Cabeça do Imperador.
80 1880 Amarella 	 Corôo. do Imperio.

CINTAS

20 1889 Violeta (correcto) 	 Cabeça do Imperador.
20 1893-1891 Verde 	 .... tIlegoria Republicana.
40 1889 Azul escuro (correcta) 	 Cabeça do Imperador.
60 1889 Chocolate (correcto) 	  Idem.

Suis-Directoria dos Correios, Capital Federal, 2 de abál de 1817.— . O sab-3iractar iate-
ovino, Francisco Ge,ielicio
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obrigações do contato io aquelle tiver ' Serão guardadas as providoncias para que,
c slabrado.	 no caso de s mem os fios ou cabos aereos, não

Directoria da Agricultura
Conituereio o Obras Pu-
bliczu4 do Usado do IS.Paulo

EDITAL DE CONCURRENCIA PARA O SERVIÇO DE
ILLUMINAÇÃO A GAZ DA CIDADE DE S. PAULO,
CAPITAL DO ESTADO DO MESMO NOME.

De ordem do Sr. Dr. secretario, para cum-
primento das leis ns. 54, de 17 de abril de
1886, 375, de 3 de setembro de 1895 e 440, de
5 de agosto de 1896, esta secretaria faz pu-
blico que serão recebidas propostas para o
serviço do illuminação a gaz da cidade de
S. Paulo, de accordo com as seguintes con-
diçCes:

Apresentação das propostas será frita por
meio de carta fechada, tendo no subseripto
— Proposta para a illuinin ição a gaz
cidade de S. Paulo — e o no!ne do proso-
nente, e até as 3 horas da tarde do dia 30
de abril d 1897, nesta secretaria, na do Sli-
nisterio da Industria e Viação (Capital Fe-
deral) e nas legações ou consulados brasi-
leiros em Londres, Pariz, Bruxellas, Was-
hington e New-York.

2a

rara ser admittido a li sitar é necessaria a
prova do deposito no Thesouro deste Estado,
no Thesouro Federal, na Delegacia deste em
Londres, ou em qualquer das legações ou
consulados acima referidos do uma caução
na importancia de 50:000a em titulas de
divida publica da União ou em dinheiro, que
s 3 calculará ao cambio de 27 d. por mil réis,
si for em moeda estrangeira.

Os depositos provisorios. serão restituidos
aos coneurrentes cuja proposta não for aceita,
considerand o-se desde logo como definitivo o
que pertencer ao adjudicatario.

Todas as propostas deverão referir-:e ás
condições geraes e especificações que aram.
pa,nharn o presente edital, as quaes, sem

crepan. ,ia, constituirão as clausulas da CQD.-
tracto a celebrar-tas.

Nos pontos indicados para o recebir no
das propostas, encontrarão os coneurreules
doeu mantos respectivos. Ser-lhes-ha facultado I
ahi o exame das plantas e das infornausacs
colliaidas, afim de servirem de base ao scu
estudo.

4'
A abertura das propostas apresentadas

effectuar-se-ha em audiencia publica, perante
o Sr. Dr. secretario da agricultura, deste
Estado e no dia e hora que se annum:kr.

Dentro do prazo de GO dias, a contar da
abertura, o Governo deliberará sobre as pro-
postas apresentadas.

O concurrente preferido será avisado pela
imprensa oficial deste Estado e da Capital
Federal, afim de assinar o contracto.

Si o coneurrente não o rizei• dentro do prazo
de 30 dias, a contar da data do aviso, per-
derã a caução. Continuará então a cor:cur-
ral-leia, ficando livre ao Governo a esoollia
outra das propostas apresentadas : rilt1 air
jillauda mais vantajosa.

A concurrencia versará principalmente
sobre :

a) o preço do metro cubico de gaz, que não
poderá em caso al gum ser superior a 250 is.;

b) a parte do preço proposto, que não po-
derá exceder de 50.. / do total, e que será
paga ao cambio de 27 penca por mil réis, se-
gundo a taxa bancaria a 90 dias sobre Lon-
dres do ultimo dia de cada mez e para o coe
sumo verificado no mesmo mez:

c) a reduação do preço em relaçan ao Ru-
gmento de consumo e a fluctuação do cambio,
de accordo com a condição respactiva ;

d) o prazo do privilegio, não excalent 3 de
40 annos.

72

O coneurrente podari oliganisar companhia,
que ficará subrogada em todos os diraitas e

8a

Pela presente concurrencia, o Governo do
Estado não se obriga a acceitar a proposta
mais baixa ou qualquer das propostas.

Secretaria da Agricultura, Commercio e
Obras Publicas, S. Paulo, 31 de outubro de
l896.—Eugenio Lcícvre. director geral.	 (•

--
Prefeitura do District°

Federal
Bases de concarrencia para o serviço telepho-

n ic ) no Districlo Fe feral

De ordem do Sr. Dr. prefeito do Districto
Fe letal, por esta r, prliç -io se faz publico,
para conhecimento dos interessados que, de
racordo com o decrato do conselho municipal
n. 276, do 22 de maio de 1896, fica desde a
presente data até o dá 30 de junho do cor-
rente anno aberta coneurrencia publica para
a oxploaação do serviço teleplionieo nesta ca-
pital e seus suburbios.

As prapostas que ssrão recebidas, meliante
b inoo, em qualquer (lia até 30 de junho do
aneci corrente, serão entregues nesta dire-
ctoria, aarua do General Camara n. 212, em
carta fechada e laurel]. e devem indicar a re-
sideneia do proponente.

A abertura das propostas será feita em pre-
sença dos propon o n l es ou de seus represen-
tantes legaes, ao meio dia ilo referido dia 30 de
junho, e versa :e a conearrencia sobre as se-
guintes bases:

Ia

O prazo iraxim da concessão será do
30 atinas, podenda a Prefeitura, mediante
autorisação do Poder Legislativo municipal

o decorrido os dez primeiros annos res-
gatar esse serviço. Nesta hypotheso o pas
gamento será faito cio moeda corrente e de-
terminado pela renda médas liquida do ultimo
triennio, que aia aantara 6 .1 0 da importan-
eia ; o eapits1 caoraspon 3 enia, augmentado
tcr valor dos trabalhas isitos nos dous ultimes

[111:16S repre:011tai'á o preço da resgate.

lraleps n lc ntainori to da encampação poderá
a Prefeitura, em eli eurnstancias excercionaes
e por motivos do casleas publica, apossar-se
tempwariamente dai, linhas e de todo o ma-
terial, cabanil.) nesse caso ao contractante
urna indemni sação nunca superior á média
da ronda liquida dos periodos correspondentes
ao triennio pre sedonte á occupação.

Caso esta hypathese se realise antes de de-
corrido o t rima°, servirá de base á inlemni-
ssção a ma lia dos psriolos decorridos até
então,

33

Os prop ment os indicarão claramente, em
todos os seus detalhes, qual o systerna que
pretendem ailopiar para o estabelecimento

servi.:0, o on .Al deverá. rentisa.r todas as
condi , jies iiin exeellento serviço telepoo-
rasa, issnra : 1 0-; ( tut3 da in !tração alsetrica
mais &Ui t s. toliando como norma a que
se tem f o raato sontido em Pariz, Bru-
xella.s, St elsolino, Nova York e outras ca.pi-
tacs irnpurt :ritos.

40

Logo que a Prefeitura tenha entrado em
accordo e m o Governo da União sobro a li-
gação do sa. viç i telephonico com o serviça
telegraphico, será o propanento obrigado a
realisar (asa ligação, sem .direito por isso a
qualquer indeninisação.

Os fias ou cabos do transmissao poderão ser
subterrara os ou cercas, devendo em todo o
caso serem o tabelocidos de (arma a funecio-
na.rorn iniuterruptamento, permittindo a
teansmis-ão clara da palavra e garantindo
a(a; sssiao iates a eoaversação exclusiva cotn
o appardlio

embaraçarem enes as linhas electricas para
viação ou serviço publico.

O contractante será obrigado, durante o
prazo da concessão, a introduzir os melhora-
mentos compativeis com o systorna que for
adoptado, á medida que a sanação pratica
demonstrar a sua utilida.le, cabendo á Pre-
feitura exigil-os quando o contractante não
as execute.

70

O contractanto será obrigado a ce/er e con-
servar gratuitamente para o corpo do bom-
bc iros as linhas mais altas de seus postes que
possam ser aproveitadas para o circuito das
caixas de avisos de incendios.

Si o serviço lar feito por meio de cabos
subterraueos, deverá o cantractante ceder
nasmesmascandiçaes os conductores necossa-
rios para o mesmo serviço.

8'

Os coneurrentes deverão indicar em suas
propostas a subvenção com que entrarão para
a receita municipal em troca da concessão
que lhes será feita.

oa

Os coneurrentes serão obrigados a apresen-
tar com a proposta o certificado de deposito
da quantia de 10:030a para garantia da as-
signatura, do contracto.

O concorrente preferido, si deixar do as-
signar o contracto, no praso de 15 dias, con-
tados da arceitação de sua proposta,peaderá o
deposito em beneficio dos cofres municipaes.

10.

O proponente acceito obrigar se-ha ás clau-
sulas 13 . e 14" do contracto de 26 de março
de 189) e a depositar mais, depois da assigna-
tura d o contracto e destro do prazo do um
mez, a quantia do 50:000,a para garantia de
sua fiel exscuola

11"

O contatam-Ao gosará dos favores con-
stantes das clausala.s 24 . e 23" do contracto
celebrado a 26 de março de 180:1 para explo-
ração do serviço teleplionico nesta Capital.

Será tambem applicavel ao contraetante a
clausula 11" do mesmo contracto.

12"

Os coneurrentes estabelecerão os preços de
tolos os serviços em moela corrente nacional,
de acanalo com as tabellas que serão apresen-
tadas juntamente com a proposta, calculados
de (arma a serem taes preços modificados
conforme a alteração da taxa cambial para os
câmbios de 10, 12, 15, 20 e 27 dinheiros por

Em caso algum, porém, durante a vigencia
da voncesmão. elevarão os preços além do ma-
xitno das tabella.s apresentadas

Será applieada para cada anno ou semestre
a tsbella que corresponder ao cambio do
primeiro dia util do mez que preceder ao
anuo ou semestre cuja assigna.tura tiver do
ser cobrada.

Os outros serviços serão cobrados pela ta-
bella em vigor no dia em que forem enes
requisitados.

13!

03 propon entes in lies.rão os preços das assi
gnaturas da rêde geral ; os da linhas par-
ticulares, conforma as distancias ; Os da pri-
meira installação de cala linha, quer da rêdo
geral, quer das linhas particulares, e a re-
ducção que concederão a cada assignante
que tiver mais de um apparelho ou quaesquer
outras vantagens que possam offerecer.

14
Os propanentes indicarão o prazo em que

iniciarão os trabalhos de construcção e o em
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que inaugurarão o serviço, ambos a contar
da data da assignatura do contracto.

15°
A Prefeitura terá o direito de impor multas

de 200$ a 2:000$ pela inobservancia de qual-
quer clausula do contracto que for firmados
de impor administrativamente a rescisão sem
necessidade de interpelação ou acção ju-
diciaes, e finalmente de applicar a pena de
caducidade, entre outras cousas, quando
tiver tres vezes imposto pela mesma falta a
multa maxima, sem que o contractante se
tenha justificado.

161
O faro para as questões que se suscitarem

será o desta Capital e assim, si quem core
tractar for companhia ou empraza, com sede
tara della, deverá ter aqui pessoa com plenos
poderes para represental-a.

17°
Serão motivos de preferencia:
ay a idoneidade do proponente ;
b) os preços dos sorviços ;
c) os prazos da inauguração do serviço e

duração da concessão, assim como as con-
dições do reversão para a Municipalidade,
depois de expirado o prazo do contracto.

d) as vantagens, a juizo da Prefeitura, do
system. proposto.

Na Directoria de Obras, 2° secção, se darão
aos Srs. concurrentes todas as demais infor-
mações de que possam carecer.

Directoria de Obras e Viação d Prefeitura
do Districto Federal, 30 de março de 1897.—
Dr. Adolpho José Dei Vechio, director.

--
Sub-directoria de Rendas

.	 4' sEcçio
30 District° .

O abaixo assignado, tendo de proceder ao
lançamento dos impostos predial e ae alvarás
de licenças para o exercicio de 1898, nas ruas,
travessas, ladeiras, beccos, largos e morros
abaixo mencionados, convida os interessados
a exliibir os rec i bos, contractos de arrenda-
mento ou outros quaesquer documentos que
possam servir de base á fixação do imposto

Ruas : Benedictinos, Conceição, general
Gomes Carneiro, Leopoldina, Luiz de Camões,
Marechal Floriano Peixoto, Municipal, Nun-
cio, Regente, S. Pedro, S. Bento, S. Jorge,
Souza Franco, Sacramento. Theophilo Ottoni,
Visconde de Inhaúma e Camarim.

Travessas : Bellas-Artes, S. Francisco de
Paula, Santa Rita e Escola Polytechnica.

Ladeira da Madre de Deus.
Beccos: Rosario e S. João Baptista.
Largos : S. Francisco de Paula e Santa

Rita.
Morro do Vallongo e escadinhas do mesmo

nome.
Em 8 de abril de 1897.-0 encarregado tio

lançamento, Engenio Gama, 1 0 escripturario.
(.

--
40 districto

O abaixo assigna,do, tendo de proceder ao
lançamento dos impostos predial e de alvarás
de licenças para o exercido de 1898, nas
ruas, travessas, beccos, largos, praças e la-
deiras abaixo mencionados, convida aos in-
teressados a exhibirem os recibos, contractos
do arrendamentos ou outros quaesquer do-
calmou:os que possam servir de base a fixação
do imposto:

Ruas: Assembléa, Misericordia, D. Manoel,
Santa Luzia, Cotovello,Clapp, Castelo, Trem,
Treze de Mala, Visconde de Maranguape,
Evaristo da Veiga,Ajuda., Arcos, Barão de São
Gonçalo, Lins de Vasconcelos, Marrecas,
Passeio, S. José, S. Francisco de Assis, Santo
Antonio, Senador Dantas e Sete de Setembro.

Beccos: Batalha, Cayrú, Ferreiros, Fidalga,
* Guindaste, Musica, Moura e Manoel de Car-
valho.

Travessas: D. Mano31, Dr. Costa Velho,
Mosqueira, Marques Co Catvalho, Vaia, Nati-
vidade, Paço, s. Sebast ão e Santa Luzia.

Largcs: Assambléa, &Cal a, Carbra,Mtura
e Mizericordia.

Praças: Castello'e D. Constança.
Ladeiras: Castelo, Misericordia, Senador

Dantas e Seminario.
Quarta seoçlo da Sub-Directoria de Ron-

das, 9 de abril de 1897.—L. Alves Baçtos,
encarregado do lançamento.	 (•

--
10 0 districto

O abaixo assignado, encarregada do lança-
mento do imposto predial e de alvarás de
lio -umas, deste districto, comrnunica aos Srs.
proprietarios, inquilinos e negociantes que
vae iniciar o referido lançamento, nas ruas,
becc,os, travessas e praças abaixo citados, pe-
dindo-lhes que tenham presentes, recibos,
contractos ou quaesquer doaumentos que
sirvam de base á fixação do imposto, na
ferraa da lei.

Ruas: Assis Bueno, Andrade Figueira, Bar-
roso, Bernardo de Vasconcelos, Barata Ri-
beiro, Commendador Oliveira, Cor de de Irajá.,
Christov ão Mlnteiro, Dr. . Nascimento Silva,
D. Marciana, D. Marianna, D. Carolina,
Delphim, Dezenove de Fevereiro, Dr. Dias
Ferreira, D. Castorina, D. Emma, D. Latira,
Duque Estrada, Elvira Machado, Estella,
nandes Guimarães, Faro, General Polydoro,
Hilario de Gouvêa, Honorina, Humaytá, Hen-
rique, Itorore, Jardim Botanieo, Lopes Quin-
tas, Lombas Valentinas, Marquez de S. Vi-
cente, Martins Ferreira, Matriz, Macedo So-
brinho, Nossa Senhora da Copacabana, Praia
de Copacabana, Oliveira Fausto, Palmeiras,
Paia, Polyxena. Pinheiro Guimarães, Quatro
de Setembro, Vinte e Oito de Agosto, Dana
Maria Angelica. Real Grandeza, S. Clemente,
S. Manoel, S. João Baptista, Sorocaba, Sal-
vador Corrêa, Toneleros, Tcdos os Santos,
Thereza Guimarães, Visconde de Silva, Vis-
conde de Caravelas, Voluntarios da Patria,
Villa Rica, Vinte do Novembro, praias do Ca-
niço, do Pinto, da Fonte da Saudade e da
Restinga.

Travessas: Fernandes, Floresta, Marques,
Miranda, Popa e Santa Margarida.

Becco: Leandro.
Praça: Milvino Reis.
Sub-Directoria de Rendas Munielpaes, 4°

secção, 9 de abril do 1897.-0 lançador, Luiz
Rogo.

AGENCIAS DA PREFEITURA

De ordem do cidadão capitão Euzebio Mar-
tins da Rocha, agente interino da Prefeitura,
neste districto, intimo os Srs. proprietarios
dos terrenos á rua Luiz Barbosa, esquina da
do Senador,Nabuco, Souza Franco, entre os
ns.48 e 50,'e travessa do Patrocinio em frente
ao n. 6, a cercarem os mesmos e a fmpre-
garem todos os melhoramentos a bem da
eaude publica, dentro do prazo de 30 dias, a
contar da data da publicação deste de ac-
cordo com o § 20, titulo 3, secção do Co-
digo de Posturas.

Agencia da Prefeitura do 2° districto do
Engenho Velho, 27 de março de 1897.-0 es-
arivão, Jotto LinoGomes.

SOCIEDADES ANONYMAS
Companhia Estrada de Ferro

Hahia e Minas
ACTA DA SESSÃO EXTRAORDINARIA

A' 1 1/2 hora da tarde de 5 de abril de
1897, achando-se presentes accionist is da
Companhia Estrada de Ferro Bahia e Minas,
representando 57.475 ficções, assume a presi-
deneia o Sr. Francisco Augusto de Paiva
Bueno Brandão, presidente e director da
c mp inhia, o convida para secretarios
Srs. accionistas M. G. da Silveira e Domin-
gos Silverio Bittencourt.

E' lida a acta da s são extraordinaria de
30 de julho de 1894 e approvada, sem obser-
vaçaes.

Em seguida o Sr. presidente procede á lei-
tura da seguinte exposição:

Senheros'acionistas—De ha longos anima,
como bem o sabeis, ou quasi que desde seu
inicio, luta ei,ta companhia cain grandes
difficuldades financeiras, taato que já .se

soccorreu da faculdade que tinha de emit-
tir debentures

' 
tanto em ouro como em

papal, fera e dentro do pa.iz, no valor de
13.82 1:509$ ; destas — 8.000:000$ todos na
posse do Banco da Republica do Brasil (papel)
e 5.824:500$ em Pariz (ouro).

Já hypothecou seu contracto do torras ao
Banco de Credito Real por 2.95:000$,
chegou a ponto de nada mais ter para dispor
e fazer dinheiro, nem siquer para o custeio
de seu trecho em trafego de Ponta da Areia
até Urucú, nem para concluir sua construa-
çã.o até Theophilo Ottoni, seu objectivo, e
renovar o trecho b abaulo que está em anisa-
raveis candições e requer uma completa
reconstrucção, modificação de traçado e até
nivelamento, que nunca existiu.

Este quadro desolador qua vos apresento,
já existia em setembro de 1894, quando fui
nomeado, pelo governo d3 Minas, direclor
desta companhia, er-vi do acordo do 9 de
julho do mesmo anuo, na sua clausula 2as.

O motivo desse accoaio, como o sabeis
pois que já o approvastes ein assembléa ge-
ral de 30 de julho de 1891, foi ainda polir
dinheiro emprestado ao Es tado de Minas,
para completar a linha até Thsophilo Ot-
toni.

E por esse acordo ficaram hypathecados
ao Estado de Minas toda a linha ferrea con-
struida e por construir, deste Ponta d'Areia,
e todas as &penitencias, materiaes etc.,
como garontia de 3.200:000$ que lhe em-
prestara o Estado para concluir os 85 ki-
lomotros de estrada que faltavam para che-
gar a Teophi lo O ttoni

Assim, pois, á época do accordo e pelo.
aecordo fi sou a companhia onerada das divi-
aas por debentures externos e intornos, da
hypotheca das terras e até mesmo da de seus
tre.s vapores ao Banco de Credito Real, da
divida do Estado de Minas (garantido pelo
Banco ‘ , 0 Ore litg Real), da divida ao em-
preiteiro Dr. Fonseca,, na importancia de
261:336e024 e muitas outras, por jogo de es-
cripturação, o nada lhe restava de que pu-
desse lançar mão para fazer dinheiro e con-
cluir a construcçã.o de sua linha, pois que, é
pri3ciso dizer-se, o trecho em trafego até
Urucil não fornecia recursos para. e sse
fim.

Convem notar ainda que a companhia, que
tem a concessão da Estrada de Ferro do Victo-
ria a Peçanha e de Peço.nita a Theoph ilo Ot-

. toni, cuja conatrucção tinha dado por con-
tracto ao Banco Constructor do Brazil, devia
mais a esto banco.pelos estudos já feitos, uns
ji, approvados e outros já apresentados, (hoje
tolos approvados) e por pequeno trecho de
leito preparado a quantia de 1.593:362$190,
isto até 16 de maio de 1896, época em que
firmou com o baneo o accordo para o paga-
mento dessa divida; e que a divida para com
o Estado da Bahia elevava-se,capital e juros,
até 30de junho de 1886, a 2.376:53l$100.

Nestas circumstancias, a actual directoria,
encarando de face todas as dificuldades que
se lhe antolhavam quando tomou a direcção
dos trabalhos da companhia, logo depois do
amora° de 9 de julho dc 1894, empreitou os
85 kilometros que faltavam para chegar a
Theophilo Ottoni, e tratou do salar seus
creditas e debites mais avuladas. Liquidou
as contas Duvivier & Comp.,conselhoiro May-
rink, empreiteiro Dr. Fonseca (com a gaa
ra.ntia de juros,retida pelo governo de Minas)
e todas as contas da praça, tornecederes, etc.,
até dezembro do 1895, ficando ainda duas
partes liquidas.

A liquidação da conta cornos Srs.Duvivier
& Comp. que eram os intermediarios entre
a conapanhi e os portadores do emprestimo
externo, forneceu meios á directoria para
attender a muitos e ant i gos compromissos e
melhorar as circumstanclas dos seus traba-
lhadores, operarioe e empregados, que se
achavam com seus pagamentos atrasados.

A liquidação com o Banco Constructor está
justa e decidida, faltando apenas preencher
pequenas formalidades para que a companhia
tenha em breves dias quitação plena, pois
lhe entrega. em paaamento as conces,ifies que
viu para as estradas de ferro de Victoria a
Peça.nlia e de Peçanha. a Theophilo entoai.

(•
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Do in esme mode caminha tamb em a liqui-
dação d:t divida para com o Bane de Credito
Real, a quem a companhia propaz passar seu
contracto de terras, que já lhe está hypo-
theestolo.

Á conta com o Banco da Republica do Bras
zil fica para ser liquidada entre o Banco e o
Estado de Minas Gera 5,81 aceitardes a pro-
posta que vos vem fazer a directoria o é o
motivo desta convoc mão.

Como acabaes de vor,a companhia nada tem
que lhe pertença; está tudo hypothecado.
E mais, o governo de Minas, como lhe per-
mitte o accordo de O do julho de 1894, já cha-
mou a si a construcção do prolongamento e
tem até feito a conservação e custeio do tre-
cho mineiro em trafego.

Quanto ao treoho bo.hi ma da estrada, que
sempre deu deficit, depois do insuccesso das
negociações corri o governo da Bahia, a quem
esta Companhia pediu licença para pinar o
contracto desse trecho ao Estado de Minas,
declarou-se em grdre era novembro do anuo
passado ; e ainda foi por influencia patrio-
tica e desinteressada do governo de Minas
que se conseguiu levantar em Theophilo
Ottoni e Caravellas meios necessarios para
conjurar essa grdve, accudindo ás necessi-
dades de momento, pois que a compara iia,
falha inteiramente de credito e sem vintera,
nada polia fazer.

Despida de toda a especie de recursos, a
companhia nem podia nomear um engenheiro
para dirigir seus trabalhos, na certeza que
tinha de não lhe poder pagar os honora.rios.
E ainda foi o governo do Minas que cedeu um
de seus engenheiros do prolongamento, a
quem paga, e que lá está administrando todo
o serviço.

Considerando, pois, tudo quanto vos acabo
de expor, e mais a divida immensa que tem
esta companhia para com o Estado de Minas,
que é ta.mbem pirtador. par compra, da
quasi totalidade dos 3'3.000 debentures do em
prestimo externo, e não tendo a companhia,
a juizo da directoria, outro meio para sol-
vel-a, vos propõe que : seja entregue defi-
nitivamente ao Estado de Minas Geraes, em
pagamento, o trecho mineiro, cuja concessão
acaba de ser declarada caduca, com todas as
suas estações, depenlencias, caeros.material,
etc.; e quese faça com o mesmo Estado um
contracto de antichrese para o trecho bahiano,
para que, urna vez expurgada a divida do
valor do trecho mineiro, o Estado de Minas o
explore até final reembolso do que tem em-
prestado á companhia.

Tenho vos esclarecido, Srs. accionistas, do
que era a companhia quando esta directoria
enceteu os seus trabalhos ; os esforços le?r-
culeos que empregou para melhorar suas eir-
cumstancias e seu estado actual ; não Vejo
outra sabida que não seja a que acabo de vos
propor.

Vós ,entretanto, decidireis melhor.
Sala das sessões, 5 de abril de 1897.-0 en-

genheiro B. Brand(To, presidente.
Posta em discussão a meteria contida na

exposição supra, é approvada unanime-
mente.

Obtendo em seguida a palavra o Sr. com-
mendador Silva Porto, representante do
Batem da Republica do Brasil, procede á lei-
tura da seguinte proposta

assemblea geral extraordinaria dos accio-
nistas da Companhia Estrada ( t e Ferro Bailia
e Minas auterisa aos directores Francisco
Augusto de Paiva, Bueno Braudão e Gustavo
Adolpha Schimidt.

1°, a dar ao Estrelo de Minas Geraes,
pogatnento do que Pie , leve a meseaa estrada
até esta data, tu to quanto constitua o tresli°
minoiro da estrala entre Aymerés e Theo-
philo Ottoni Oturnoveis, moveis, na ateriaes
em deposito, etc., etc. ) ;

20, a dar eu antichrese ao mesmo Estado
de Minas, para garantia do saldo da divida
em 98d:314100, o trecho bahiano entro
Ponta d'Areia e Aymores, no Estado da
Bahia, atitorisando-o a ceder a antiehrese,
a arrendar a estrada, o fazer toda e qualatur
operação, salvo a transmissão de dotairlio;
distractar a ti 1n :a prestada. pelo Haia .o ile
Credito Real do Brazil, conformo a ceeripttua
de 31 de agesto de lstel

3^, a auterisae o Et . ' ,1 n 11- Minas a fazer,
par conta da comp Intii a. o ser viço da amor-
t i zação e dos juros do emprestimo externo
de 27 da setembro d3 1333,-ican t o-lhe tambern
garantido pela hypotheca e antiehrese o de-
bito disso resultante ;

4, autaris ar o mesmo Estado de Minas a
resgatar o emprestimo externo de 27 de se-
toinbro de 1838 e a reveres-is) da Estrada de
Ferro aa Estado da Bahia, o a garantir o
debito dalii resulta 'te e na hypotheca e an-
tichrese

5', a garantir com hyp odiosa e antichrese
o qu alieis da renda, o Estado de Minas em-
pregar na reconstrucção e melhoramentos do
trecho bahiano

6", a d ir era pagamento ao Banco Constru-
ctor, pelo que lhe deve a companhia, suas
concessões das Estradas de Ferro de Victoria
a Peanha e de Peça:dia a Theophilo Ottoni

7", a (lar em pagamento ao Banco de Cre-
dito Real o seu c intracto de terras, que já lhe
está hypothecado.

Sala das sessões, 5 de abril de l897.—Por
procuração do Banco da Republica do Brazil
e outros, Lei: Alves da Silva Porto, director.»

Posta em discussão esta proposta, faz sobre
ella observações o accionista Sr. M. G. da
Silveira, sendo approvada por unanimedade.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente levanta a sessão ás 2 1/2 horas da
tarde, do que, para constar se lavrou a pre-
sente acta.-0 engenheiro Francico Augusto
Paiva &Ca° Brandi°, presidente. —M. G. da
Silveira e Domingos Silverio Bittencourt, se-
cretaries.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 2.220 — Afentorial deseriptivo acompa-

nha)tdo um ',edil() de prieilelio, durante 15
annos, na Republica das Estados Unidos do
fira il, p Ira leite inalteravel, invene(To de
Joaquim da Cunha Barros e Arthvx da Cunha
Barros, moradores nesta Capital

Tendo nós, em 1892, montado uma casa
commercril, para negociar em leite importado
dos Estados do Rio e de Minas, tivemos afinal
que liquidar esse negocio Com grandes pre-
juizos, apez ar (los consideraveis lucros que
eram de esperar da importação e venda deste
prol ucto

Veriacámos então que o fornecimento desse
leito em perfeito estado ao publico, dependia
essencialmente de achar um processo indus-
trial que permittisso o seu transporte per-
feita e conservação durante algum tempo,
15 dias, polo menos ; só assina paler-se-hia
resolver ta.mbein o problema da distribuição
do leite sela interrupção.

O processo então e ainda hoje usado con-
siste em transportar o leite em latas de folhas
ou zinco intro tuilas era caixões cominuns e
circundados de gelo e serrasem. Insufficiente
mesmo para o regular resfriamento deite, e
excessivamente dispendioso, este p:-aceso in-
dustrial nos conduziu ao resultado acima
indicado. E até hoje os que estão negociando
com este gemere de primeira necessidade coa-
tinuain a lutar cora as mesmas difficul-
dades.

Fomos assim levados a empeellender, ousa-
damente, a coage/aças) do prvrio Ute, ern Vez
de nos servirmos do gelo contatam n para sua
conservação, e precisara t o roseguir nas ex-
periencias cmi .etrillas par Ti e; nesta direcção
para as reo Usarmos em todos os casos que se
podem (lar em um prolucto Napiab:lissimo,
como ó o leite, obrigarne-nos s )1, um titulo de
ga anti i. provis iria, que foi concedida em 8
do mez corrente,

Re:dl:amos então todas as experiencias es-
senciaes do nossa invenção industrial leite
inalteraul, e certas do seu resultado pratico,
descrevemos aqui a mesma invenção que
consiste: Em congelar o proprio leite em ca-
rrearas frias a 10 grãos abaixo de zero ; esta
operação póde ser feita pelas tnachinas de

typa Ro rart, ou pelas de compres-
5í) typ L ele ou mesmo pelas de ar typo

rd , ou qualquer outro eystema.

Transpoetamea o leite em gelo, endure-
cido préviainenteliela temperatura até vinte
grafes abaixa do zero, em tubos de ferro gal-
vanisado, revesti los de um duplo envoltorio
de madeira commurn e cortiça, hermetica-
mente fechadoe.

Chegados aos depositas ou armazens, dege-
lamos o leite em camaras frias a -1 gráos
abaixo de zero, para expedil-o do armazem e
ser distribui !o ao publico, puro e perfeita-
mente fresco.

Assim podemos conservar o leite em cansa-
ras frias, a 10 grãos abaixo de zero, em
grande quantidade, de maneira a prevenir as
perturbações provenientes dos meios de trans-
porte.

Por este processo o leite pode ser fornecido
com perfeita regularidade a qualquer cidade
provida de bons meios de transporte que a
liguem aos centros pistoris,e esta capital por
meio dos navios frigorificos póde prover.se
até do esplendido leite do Sul, Rio Grande o
Rio da Prata.

Em resumo, reivindicamos como pontos
constitutivos da invenção

1 0, congelar o leite em camaras frias a dez
ou mais grãos abaixo de zero, podendo essa
operação ser feita por qualquer system°. co-
nhecido;

2), transportar o leite em gelo, previa-
mente endurecido pela temperatura até
20 grãos abaixo de zero, era cubas de ferro
galvanisado, revestidos de um duplo envol-
torio de madeira e cortiça, hermeticamente
fechados

3.), degelar o leite em cansaras frias a qua-
tro grãos abaixo de zéro, para distribuil-o aa
publico, liquido e perfeitamente fresco

40, conservar nos deposites ou armazena
grande quantidade de leite em camaras frias
a 10 grãos abaixo de zero, prevenindo as
perturbações OU interrupções dos meios do
transporte

51, com o nosso processo fornecer-se qual-
quer cidade de leite, vindo de legares lon-
ginauos.

Tudo como está d?seripto no presente re-
latorio.

Rio de Janeiro, 20 de janeiro de 1897.—
Como procurador, Adolpho

ANNUNCIOS
Rainico clo Credito AItwel

Convoco a assemblea geral ordinaria dos
Srs. accionistas para o dia 19 de abril pro-
ximo futuro, ao meio-dia, no salão do Banco,
á rua Primeiro do Marça n. 51, afim do to-
rnar conhecimento do parecer da commissão
fiscal, examinar, discutir o de l iberar sobre o
balanço, contas annuaes e gestão da directo-
ria, e bem assim para proceder á eleição do
conselho fiscal.

Do dia 10 de abril, inclusive, em deante
ficam suspensas as transforencias de acções.

Rio do Janeiro, 2e de março de 1897.—
Pelo Banco de Credito Movei, ..T0(70 José do
Monte, praSidente.	 (•

Companhia .Aurifera (lo
31inas Glecitom

CHAINIADA. DE CAPITAL

A directoria c novida os Srs. accionistas a
realisarern a 3) entrada do seu capital, de
10 Is ou 20$ por acção, até o dia 30 do cor-
ren t e moi, no largo de Santa Rita n. 24.

Rio, 7 de abril de 1897. — O presidente,
Dr. Urbano Marcondes.	 (.

Impuensa Nacional
Ac l iam-se á ven la na thesouraria deste es-

tabelecimento, pelo preço do 5)0 reis cada
exemplar, os seguintes regulamentos:

Para a cobrança do imposto de consumo do
fumo, aprovado pelo decreto n. 2.429, de 31
de dezembro de 186;

Para a do imposto de consumo de bebidas
fabricadas no paiz, approvado pelo decreto
n. 2.421, da mesma data.

lueprons& Nacional—Rio c e Ji- ndro — 160.


